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Elecciones y ascensos (bis) 

o s h a n s i d o l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e c a r á c t e r l o c a l q u e v i e n e n 
m a r c a n d o e s t e v e r a n o l a s t e r t u l i a s d e b a r e s , l a s r e u n i o n e s d e 
v e c i n o s o s i m p l e m e n t e l a s c o n v e r s a c i o n e s d e a m i g o s e n c u a l 
q u i e r t e r r a z a . D e u n l a d o , l o s r e s u l t a d o s e l e c t o r a l e s y , d e o t r o , l a 

n u e v a s u b i d a a 2 a B d e l e q u i p o d e fú tbo l q u e l l e v a e l n o m b r e d e l a c i u d a d . 

A m b o s a c o n t e c i m i e n t o s e s t á n g e n e r a n d o m u l t i t u d d e c o m e n t a r i o s p u e s t o 
q u e l a s s i t u a c i o n e s d a d a s , l a s v i v i d a s y l a s e x i s t e n t e s d a n p a r a h a b l a r l a r g o y 
t e n d i d o . 

P a r a l a s f o r m a c i o n e s p o l í t i c a s , h a y d e t o d o s l o s g u s t o s . P a r a e l P S O E , t o d o 
u n é x i t o q u e , h a b i e n d o t e n i d o 5 2 v o t o s m e n o s , e n c a m b i o h a y a c o n s g u i d o 
a u m e n t a r u n c o n c e j a l m á s ( 1 2 ) p o r e f e c t o d e l a l ey D ' H o n t . 

P a r a el P P , q u i z á s la f u s t r a c i ó n d e h a b e r s e d e j a d o l l e v a r p o r l a s e n s a c i ó n d e 
c o n s e g u i r e l c a m b i o m e r c e d a a l g u n a e n c u e s t a a p i e d e u r n a , s in h a b e r s e 
e s t u d i a d o a n t e s l a e s t a d í s t i c a d e l a s r e a l i z a d a s a n t e r i o r m e n t e . 

D e t e n o r v a r i o l a s r e a c c i o n e s y l e c t u r a s q u e se h a n d a d o e n l o s p a r t i d o s 
m i n o r i t a r i o s . D e j a n d o a p a r t e l o a n e c d ó t i c o d e l a s l i s t a s d e F a l a n g e , el P A se h a 
q u e d a d o a l a s p u e r t a s d e e n t r a r e n el c o n s i s t o r i o , m i e n t r a s q u e I U c o n s e g u í a , 
t a n t o e n G u a d i x c o m o e n l a c o m a r c a , u n b u e n r e s u l t a d o , a t í p i c o y c o n t r a r i o a 
l o s r e s u l t a d o s d e e s t a c o a l i c i ó n e n el c o n j u n t o d e l p a í s , d a n d o u n s a l t o 
c u a n t i t a t i v o e n c u a n t o a c o n c e j a l e s q u e r e s u l t a d e di f íc i l a n á l i s i s . 

Y as í , d e u n a r a r e z a p o d e m o s p a s a r a o t r a m á s e x t r a ñ a t o d a v í a : e s e l c a s o 
d e l d e p o r t e e n e s t a c o m a r c a y e n l a c i u d a d . 

L a f a l t a d e i n f r a e s t r u c t u r a s y e s t r u c t u r a s e s t a b l e s y c o n s o l i d a d a s d a n l u g a r 
a s i t u a c i o n e s e s p e r p é n t i c a s , c u a s i k a f k i a n a s . D u r a n t e e s t a t e m p o r a d a f u t b o l í s ­

t i c a q u e h a p a s a d o , l a a f i c i ó n a c c i t a n a , y d e l a c o m a r c a e n b a s t a n t e m e n o r 
n ú m e r o , t o d o s e a d i c h o , h a p o d i d o d i s f r u t a r d e u n e q u i p o j o v e n , g a n a d o r , c o n 
m u c h a c a l i d a d y c l a s e , q u e h a d a d o u n r e n d i m i e n t o d e p o r t i v o , c o n t a n d o c o n 
u n b a j o p r e s u p u e s t o , q u e n i e l m á s o p t i m i s t a e s p e r a b a . 

D i v e r s a s y v a r i a d a s c i r c u n s t a n c i a s h a n i m p e d i d o u n t r i u n f o , al m e n o s 
p a r a l e l o al d e p o r t i v o , e n l o e c o n ó m i c o , y e l l o h a l l e v a d o a q u e l o s j u g d o r e s y 
c u a d r o t é c n i c o se h a y a n v i s t o e n l a t e s i t u r a d e e n f r e n t a r s e a t o d a u n a f a s e d e 
a s c e n s o a 2 a B c o n el d e s e q u i l i b r i o d e n o h a b e r c o b r a d o l a s m e n s u a l i d a d e s y 
p r i m a s a c o r d a d a s . 

N o se l e s p u e d e n e g a r , a e s t o s j ó v e n e s q u e f o r m a n t an c u a l i f i c a d o e q u i p o , 
q u e se h a n p o r t a d o c o m o u n o s a u t é n t i c o s p r o f e s i o n a l e s , c a p a c e s d e c o n s e g u i r 
e l o b j e t i v o p r o p u e s t o y p l a n t e a d o : a s c e n d e r a 2 a B . Si b i e n c o n l a a m a r g u r a d e 
q u e , s i e n d o e l l o s c a p a c e s d e c u m p l i r c o n l o s o b j e t i v o s d e p o r t i v o s m a r c a d o s , 
n o e r a n c o r r e s p o n d i d o s e n s u j u s t a m e d i d a p o r l a p r e s i d e n c i a d e l c l u b y l a 
j u n t a d i r e c t i v a . E l l o p u e d e h a c e r q u e u n a m a g n í f i c a r e a l i d a d d e p o r t i v a , s e 
p u e d a t o r n a r e n p r o y e c t o d e l o q u e p u d o s e r y n o fue , p o r m o r d e l a s 
c i r c u n s t a n c i a s , d e l d e j a r h a c e r , d e l e s p e r a r h a s t a ú l t i m a h o r a , d e l o s d i m e s y 
d i r e t e s , c u a n d o t o d o s l o s e q u i p o s a n d a n y a e n f r a s c a d o s e n u l t i m a r l o s p r o y e c ­

t o s v e n i d e r o s . 

Q u i z á s d e e s t o , s ó l o se p u e d a d e s t a c a r a q u e l l o d e q u e , u n a v e z m á s , n o 
c r e y e r o n n i e n l o q u e e l l o s m i s m o s c r e a r o n . Y , c l a r o , a s í n o s p u e d e i r . . . 

En portada: La grada celebra el ascenso. № 139. III Época. Año XVIII 
Foto: Picaro Julio 1999 
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Guadix Clásica 7 a Edición 
Franc isco Hernández Cruz 

Cuando en pr imavera , pasado San 
Torcua to , da gus to es tar en Guad ix , 
cuando su c l ima hace pos ib le el disfru­
te noc turno de la c iudad, cuando los 
jóvenes se miran in tensamente sus row-
tros, cuando se huele el c ampo , cuando 
nos d i sponemos a vivir, a dele i tarnos , a 
d i s f ru ta ren definitiva.. . ¡Guadix Clási-

edición va superándose . Eso también , 
¡gracias! Por tan soberbio ciclo musi­
cal. Pocas son las c iudades que pueden 
presumir de unos aconteceres de tal 
categoría , y Guadix , nues t ro quer ido 
Guadix , sí puede hacer lo , y ya con pro­
piedad, pues , ¡quién iba a decir lo! , son 
siete años consecut ivos . . . 

I "*'"»>«.!i_,.._ 

ca! ¡Nada menos que en su 7 a edic ión! 
¡Parece un sueño! 

Para no perder la cos tumbre , la cl i­
matología nos la volvió a jugar . Nada 
menos que el día de su inauguración. 
Pero ni esto nos viene nuevo. Aqu í 
es tamos habi tuados a esos capr ichos de 
la Naturaleza. Eso sí, decir le a la orga­
nización que olvide, de una vez para 
s i e m p r e , la m e g a f o n í a , s i e m p r e , 
siemprísimo, indis t in tamente del lugar 
donde se realice el concierto, y sea quien 
sea el actuante , y el autor de turno; es, 
senci l lamente , inadmis ib le su uso en 
un cer tamen de la cal idad del que nos 
ocupa, que , c ier tamente , cada nueva 

.JÉSIR' 'filis 11 

Tomatito en quinteto 
Este año inició el VII Ciclo , c o m o 

otros, un concier to flamenco; pero aho­
ra sí podemos decir, con absoluta pro­
piedad, que se superó la edición ante­
rior. Fue la actuación de Tomat i to y sus 
a c o m p a ñ a n u e s , a d e m á s de br i l lante , 
adecuada y variada, comunica t iva . D e ­
c imos comunica t iva porque , verdade­
ramente , l legó al públ ico más numero ­
so, también , que en ed ic iones anter io­
res, y es to d ice m u c h o a favor d e los 
actuantes , pues no es fácil lograr que el 
respetable se ent regue, reconozca una 

val ía ar t ís t ica y, sobre todo , q u e d e 
gra tamente sorprendido por innovac io­
nes tan significativas c o m o la in t roduc­
ción del violín en este t ipo de música . 
Prác t icamente se tocaron todos los pa­
los, desde alegrías a rumbas , pa sando 
por buler ías y t angos a f lamencados ; 
todo un recital de variedad y buen ha­
cer musica l . Qu izá se pudiera mejorar 
algo el cante , aunque es tuvo, en todo 
momen to , muy afinado. El acompaña­
miento , tanto de pa lmas c o m o de cajón, 
fue, s iempre , a justadís imo, y quizá el 
colofón final del baile de Josel i to ayu­
dara al logro de la sensación de ro tundo 
éxi to con que abandonaron la sala los 
artistas. 

En otro sent ido, que nada t iene que 
ver con lo musica l , dice m u c h o a favor 
de la humanidad de este hombre la men­
ción clara y el reconoc imien to públ ico 
que h izo del g ran Camarón . . . " Q u e 
aprendan ot ros" . 

Orquesta de Córdoba 
Dicen que puede desaparecer . ¡Qué 

pena para aquel la c iudad, para Andalu­
cía, para Guad ix ! Fue el suyo un magis ­
tral concier to , de lo mejor que se ha 
escuchado en todas las ed ic iones . Inter­
pretaban un muy comprome t ido o por 
demas i ado conoc ido repertor io: la Sin­
fonía Praga, de Mozart , y la Cuar ta de 
Bee thoven , qu ienes , j u n t o a Haydn , son 
cons iderados los grandes compos i to res 
s infónicos. Pero no les va a la zaga esta 
otra maestra del conjunto cordobés. Ver­
daderamente , lo bordaron . Pues tos a 
des tacar a lgo, la percusión. Sin aspa­
vientos de ningún t ipo (a los que tan 
acos tumbrados nos t ienen este tipo de 
profesores) , su presencia se no taba en 
la jus ta medida , allí donde debía apare­
cer, y c o m o lo requería el m o m e n t o , 
absolu tamente conjuntada con el resto 
orquesta l , en una envid iab le conjun­
ción, senci l lamente perfecto. ¡Felicida­
des! 
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Estampie 
El 21 d e m a y o nos vis i taba el Grupo 

Vocal Es t ampie . H e m o s de confesar 
nues t ro aprior ís t ico miedo a que cuaja­
ra un concier to de este t ipo, pero la 
real idad nos h izo olvidar t emores ; pron­
to l legaron al públ ico , un públ ico que , 
pau la t inamente , se entregó sin fisuras. 
Se trata de un conjunto apoyado en la 
voz por ten tosa de una soprano , que l le­
va la me lod ía y en la que se apoya el 
res to , o rques tac ión incluida, formada 
por ins t rumentos de la época. L a m o n o ­
tonía p resumib le en mús ica tan tempra­
na desaparec ió y, además , la s impat ía 
del comun icado r hizo pos ib le la entre­
ga q u e h e m o s menc ionado . Interpreta­
ron un concier to sacro, ded icado a la 
Virgen, con gran fervor cr is t iano. Los 
ins t rumentos acapararon la a tención del 
respetable que , en todo momen to , aplau­
dió una mer i tor ia actuación. 

South hondón Philharmonic 
F o r m a d a por mús icos m u y jóvenes , 

nos delei tó con un comprome t id í s imo 
concier to , dada la popula r idad de las 
obras que interpretaban, todas ellas har­
to conoc idas . El conjunto sonaba con 
una perfecta afinación, abso lu tamente 
conjuntado el v iento con la cuerda . Esta 
mos t r aba mejor su maes t r ía e n los pia­
nos que en el p leno orquestal . En Air, 
quizá deb ido a la propia j uven tud de los 
intérpretes , iniciaron con cierta duda, 
pe ro ensegu ida sonó el B a c h d e s iem­
pre. Nos gus tó bas tante más la quinta 
sinfonía de Schuber t , quizá t ambién por 
la espec tacular idad de la obra . Nos de­
lei taron con una propini l la final, muy 
mov ida y espectacular , preciosa . ¡Que 
cunda el e jemplo! 

Martin Czech Chamber Orchestra 
Tras la actuación de los londinenses , 

t emíamos encont rar en los checos una 
antí tesis absoluta , pe ro , si b i en lo ha 
sido en la cant idad de profesores , en 
m o d o a lguno se puede decir lo m i s m o 
respec to a lo cual i ta t ivo. Ha resul tado 
el suyo u n magní f i co concier to , n o sólo 
por la presenc ia del concer t ino-di rec­

tor, ¡bueno donde los haya! , s ino tam­
bién, y además , por el ext raordinar io 
conjunto que conforman los doce mú­
sicos. Nos agradó en verdad el modera to 
de Benda , el adagio cantabi le de H a y d n 
y el al legret to de Mar t in , todo ello en la 
p r imera par te . En la cont inuac ión , d ie­
ron un recital de buen hacer mus ica l 
c o n u n o c t e t o d e M e n d e l s s o h n -
Bar tholdy . Senc i l l amente , sub l ime ; so­
bre todo su ú l t imo m o v i m i e n t o , un 
v is tos ís imo pres to que h izo las del icias 
y enfervor izó al respetable . C o n ante­
r ior idad, en los mov imien tos p receden­
tes, habían demos t rado su gran m a e s ­
tría: los cambios de in tens idad ( ¡melo­
n e s ! , p a r a los a m i g o s ) , e l h a b l a r 
orques ta l , la conjunción , las var iac io­
nes de ritmo... T o d o indicaba que nos 
encont rábamos ante un consumado con­
jun to , de difícil a lcance en cuanto a 
perfección técnica se refiere. A n t e el 
c l amoroso aplauso ¡bastante más largo 
y sonoro de lo habi tual! , nos regalaron 
un par de propini l las , quizá m e n o s vis­
tosas que el presto mende l s sonh iano , 
pero de una perfecta ejecución. E n re ­
sumen, un gran concier to . 

Tokareva y Romadina 
Vinieron a cerrar el ciclo estas dos 

guapas j óvenes , qu ienes , en verdad , 
ofrecieron un magníf ico concier to . T e ­
n íamos miedo de que , tras las o rques­
tas, el dúo desdijera algo. . . Pero ¡qué 

i lusos! L a p r imera par te , ¡sólo violín!, 
fue sensacional , inc luso para los poco 
amantes de concier tos solistas. L a in­
térprete mos t ró un domin io del instru­
men to por ten toso . D a b a la sensación 
de que el violín hablara . H e m o s de ha­
cer notar nues t ra g ra t í s ima sorpresa al 
oír sonidos casi i r reconocibles en él. 
Sobre todas , nos ag radó la ob ra de 
K r e u s l e r , R e c i t a t i v o y S c h e r z o . El 
a c o m p a ñ a m i e n t o del p i ano conced ió 
mayor var iedad al evento musica l . Las 
in terpretaciones , tanto de Tart ini c o m o 
de Rave l , se pres taban al luc imiento , y 
eso hicieron a m b a s . El públ ico mos t ró 
su beneplác i to con un ru idoso aplauso , 
de los más fuertes y largos que se han 
e s c u c h a d o , y n o s r e g a l a r o n u n a s 
propini l las que dejaron m u y buen sa­
bor de boca. D e s p u é s de las inc lemen­
cias meteoro lóg icas , después de los g o - . 
ees , después de los aplausos , después 
de la en t rega de las consab idas p lacas , 
después del públ ico reconocimiento que 
la concejala hiciera a sus co laboradores 
más p róx imos , lo que dice m u c h o a 
favor de la persona. . . , sólo nos resta 
esperar , e spera r conf iados en q u e la 
nueva corporac ión munic ipa l sal ida de 
las urnas con jun tamente con la orpora-
ción provincia l , sean capaces de lograr, 
en la q u e será oc tava edic ión, un éxi to 
semejante a la que ahora finaliza. 

¡Pero e spe rémos lo conf iados! • 

Recuperaciones ESO, BUP, COU 
- Todas las asignaturas -

Calle Baza, 14-1° B 
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Restauración y conservación del patrimonio histórico 
Integración urbanística y desarrollo 

La estructura actual de cualquier 
c iudad his tór ica es muy similar, así 
c o m o la problemát ica , conceptos y so­

luciones de cara a una mera conserva­

ción y definición d e la m i s m a ; pero 
cada vez son más las dificultades para 
su recuperac ión sobre todo si las ideas 

¿ORNADAS SOBRE 

* CONSERVACIÓN 
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José Heras 

es cada vez más difícil. Aún es tamos a 
t i empo, sobre todo en lo más cercano a 
nosot ros , en lo que nos rodea. 

o los intereses polí t icos y económicos 
no están en una l ínea ordenada , rac io­

nal y por supues to objet iva de cara a 
unas fórmulas de convivenc ia y bienes­

tar que hagan de una ciudad histórica, 
bien por su pa t r imonio o por rasgos 
cul turales , una c iudad vividera y ocu­

pada que es la mejor manera de recupe­

rarla y conservar la . 

Por supues to que no hay que mante­

ner una c iudad l iquidando el pasado , 
pero t a m p o c o hay que ofrecer una ciu­

dad que se ha detenido en el t i empo , 
que se momif ique y que se muera . Hay 
que mantener la viva, y viva se mant ie ­

ne si está ocupada , si los servicios, que 
cada vez son sacados buscando las co­

modidades exteriores debidas a los t iem­

pos actuales , se crean dent ro de ellas, 
en el corazón de las mismas , pero esto 

U n o de los mecan i smos que pueden 
hacer que todo esto suceda son los pla­

nes especia les , s iempre que sean cohe­

rentes y de fácil gest ión. T o d o ello es, 
cada vez, más difícil, los ayuntamien­

tos son capaces d e ges t ionar nuevo sue­

lo, pero se ven to ta lmente incapaces de 
ordenar las comple jas si tuaciones que 
aparecen en los cascos histór icos. 

Es necesar io que exis ta una volun­

tad polí t ica f irme y clara de lo que se 
quiere . En la actual idad una gran pare 
de culpa del abandono y de los proble­

mas que nos encon t ramos son políti­

cos , t iene q u e haber un respa ldo total 
de ellos y adecuar dichos planteamien­

tos a las neces idades actuales , por su­

pues to , sin perder su ident idad. Se ne­

cesita una gran capac idad adminis trat i ­

va y técnica para poder resolver la pro­

b lemát ica que nos ocupa. En definit iva, 
hay que recuperar los valores cul tura­

les, funcionales y de habi tabi l idad. 
T e n e m o s que tener en cuenta que 

un centro his tór ico no se recupera sólo 
con las in tervenciones de a lgunos edi­

ficios para usos adminis t ra t ivos , y en 
muchos casos con dudosas interven­

c iones , sobre todo por par te de la 
propia adminis t rac ión que lo ges t io­

na, hecho proh ib ido para cualquier 
promoto r privado. Un botón de mues ­

tra en nuestra c iudad lo t enemos en 
varias obras promovidas por nuestro 
Ayuntamien to , c o m o el propio edifi­

cio consis tor ial , el I N E M o el futuro 
teatro­cine Acci , donde sa l tándose la 
normat iva que a otros hacen cumpl i r 
est r ic tamente , realizan un a u m e n t o 
cons iderable de volumen del edifi­

cio. 

En las recientes j o rnadas sobre 
Patr imonio , Urban i smo y Desarro l lo 
que esta asociac ión cultural ha orga­

nizado por pr imera vez en Guadix . se 
ha puesto de manif iesto la prob lemá­

tica de los cascos de uno y otro lugar 
con un prob lema común y cuyas con­

clus iones reflejan el sentir de los pre­

sentes con respecto a las neces idades 
de su recuperación, no el conservadu­

r i smo a ultranza. 

Quer í amos con ello sensibi l izar a la 
población en general , técnicos y diri­

gentes de esa neces idad de rehabil i tar y 
ocupar los cascos y restaurar y conser­

var aquel los edificios con un cier to in­

terés histórico, cultural , etc. 
En estas jo rnadas , que podemos con­

siderar c o m o al tamente posi t ivas por la 
gran part ic ipación en el diá logo d e los 
asistentes, se ha c o m p r o b a d o el nulo 
interés del equipo de gobierno del Ayun­

tamiento acci tano, al negarse a asistir a 
las mismas , por lo q u e con ello es más 
que entendible que la corporac ión , en 
la que aparece a la cabeza José Luis 
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Hernández Pérez , real ice sus interven­
ciones fuera del casco y cons t ruya vi­
v i e n d a s , d e n u e v a p l a n t a e n l o s 
extrarradios . 

Las j o rnadas han es tado organiza­
das por la asociac ión cul tural Wadi -as 
en co laborac ión con la soc iedad Líder 
C o m a r c a de Guad ix y han ten ido c o m o 
mentor a M a Rosa Suárez Inclán Ducassi 
p res identa d e la soc iedad I C O M O S -
España (Organ i smo internacional para 
la defensa de los m o n u m e n t o s y sitios 
his tór icos) , inst i tución que es organis­
m o asesor d e la U N E S C O en mater ia 
de pa t r imonio , declaración de sitios his­
tór icos, pa t r imonio de la human idad , 
etc. 

Se le ofreció co laborac ión e incluso 
la coorganizac ión al Ayun tamien to de 
Guad ix por en tender que se t ra taba de 
una acción organiza t iva lo suficiente­
mente impor tante c o m o para pensar que 
podr ía es tar in teresado y la respues ta 
que h e m o s tenido ha sido la ausencia 
d e respuesta , d e m o s t r a n d o c o n el lo lo 
que le p reocupan los p rob lemas y las 
soluciones que pueden afectar a todos 
los c iudadanos de Guadix . 

A estas j o r n a d a s t ambién fueron in­
vi tados a par t ic ipar m i e m b r o s de más 
de diez países per tenecientes a la mis ­
m a organizac ión ( I C O M O S ) que j un to 
con las pe rsonas que han in tervenido 
de dist intas inst i tuciones han hecho de 
ellas un foro de discusión en la recién 
i naugurada Bib l io teca M u n i c i p a l de 
Guadix , donde nos t ras ladamos desde 
la Casa de la Cul tura . 

Las jo rnadas han con tado a s imi smo 
con una ser ie d e ac t iv idades para le las 
en las que se han incluido visitas a 
Guadix y sus m o n u m e n t o s , a la comar­
ca, sobre todo el M a r q u e s a d o , y a las 
dis t intas escue las tal ler q u e en es tos 
m o m e n t o s están t rabajando sobre el pa­
t r imonio acci tano. 

H u b o t i e m p o pa ra p resen ta r u n a 
magnífica exposición d e fotografías his­
tóricas sobre el u rban i smo acci tano por 
gent i leza de Torcua to Fandi la — c o l a ­
borador gráfico de la r ev i s t a— que cau­
saron sensación pues h ic ieron las del i ­
cias de los conocedores de la c iudad y 

que causaron sorpresa en quienes no la 
conocían . 

Las jo rnadas han supues to , pues , un 
foro de discusión ampl io y sobre el que 
sê  han sacado dist intas conclus iones 
que pub l i camos a cont inuación . 

C o n c l u s i o n e s 
L - P a r a lograr que los cent ros his­

tór icos vue lvan a recuperar la d ignidad 
u rbana y, así m i s m o , p o d a m o s lograr 
conservar los , es necesar io q u e las polí­
t icas de desarrol lo , las r eg lamentac io ­
nes y su posterior aplicación, estén cons­
cientes de evitar los ex t remos . N o po­
d e m o s conver t i r a los Cen t ros His tór i ­
cos en Museos , en es t ructuras estát icas 
e in tocables , lo cual , ob l igado por el 
desarrol lo moderno , implicaría su aban­
d o n o y poster ior des t rucción, as í c o m o 
t a m p o c o p o d e m o s permit i r que las in­
te rvenciones agres ivas e i r respetuosas , 
p roduc to de la ignorancia , de la incom­
petencia y de intereses e c o n ó m i c o s par­
t iculares, des t ruyan los va lores hereda­
dos y su en torno . 

2.- La evoluc ión es inevi table en la 
sociedad, y por tanto en la mane ra de 
en tender las formas de vida y de habi ­
tar, así c o m o de re lac ionarse con el 
med io . La conservac ión de los centros 
his tór icos no debe esta reñ ida con el 
confort, la h ig iene , la dotac ión de las 
infraestructuras, el desarrollo socio-eco­
nómico , la funcional idad y las comod i ­

dades que br indan los adelantos m o ­
dernos , s ino que debe a tempera rse a las 
neces idades de la vida con temporánea , 
p rocurando reunir y respetar todos los 
valores cul turales , ps íqu icos , afectivos 
y espir i tuales acumulados por la civil i­
zación en el pasado y en el presente . 
Po r e so , la in te rvenc ión e n los cascos 
his tór icos no debe enfocarse c o m o una 
conse rvac ión inmovi l i s t a a u l t ranza, 
pero debe ser respe tuosa con el legado 
t radicional que forma par te de la cultu­
ra d e cada c o m u n i d a d y q u e per tenece 
tanto a la generac ión presente c o m o a 
las venideras . 

3 . - Es prec iso tomar conc ienc ia de 
que la arqui tectura ve rnácu la y domés ­
tica, de carác te r au tóc tono , en t raña u n a 
r iqueza s ingular y una genuina adapta­
ción al med io específ ico, p roduc to de 
la sabidur ía acumulada por m u c h a s ge­
nerac iones . 

4 . - L a s sus t i tuc iones e n los cent ros 
his tór icos han ten ido lugar a lo largo de 
toda la historia, pero la in tens idad y la 
facil idad con las que pueden producir ­
se en nues t ros días no t ienen preceden­
tes . La sociedad, a esca la in ternacional , 
concede u n va lor crec iente a las man i ­
festaciones arqui tec tónicas y urbanas 
de las cul turas que h is tór icamente han 
sido sojuzgadas por otras poster iores , 
así c o m o a los e l ementos de todas las 
épocas que han l legado has ta nosot ros . 
Por todo el lo, dent ro del natural p roce-
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so d inámico de la sociedad, las inter­
venciones en los centros his tór icos re­
quieren conocer a fondo el pa t r imonio 
he redado , saber va lorar lo y preservar­
lo, actuar con prudenc ia y buscar una 
integración a rmoniosa entre el pasado 
y el presente . 

El pa t r imonio es un recurso escaso , 
e x t r e m a d a m e n t e frágil y no renovable , 
capaz de generar r iqueza y empleo . Pero 
no debe ser c o n t e m p l a d o ni t ra tado 
c o m o un recurso ais lado, s ino dentro de 
una ópt ica t ransectorial que coord ine 
todos los recursos convergen tes (cultu­
rales, paisajíst icos, industr iales , turísti­
cos , de infraestructuras, etc) d i r ig iendo 
los esfuerzos a un objet ivo de desar ro­
llo comarca l duradero , al servicio de la 
c a l i d a d 
de vida. 
La utili­
dad del 
p a t r i ­
m o n i o 
no debe 
med i r se 
ú n i c a ­
m e n t e 
en t é r ­
m i n o s 
de ren­
t a b i l i ­
dad eco-
n ó m i c a 
y a cor­
to p l a -
z o , 
p u e s t o 
que en-
t r a ñ a 
va lo res , 

no sólo de índole material sino también 
espiri tual y ambienta l , necesar ios para 
un desarrol lo integral del ser humano . 
El pa t r imonio debe ser sa lvado pr imero 
y util izado después , pero evi tando siem­
pre que un uso inadecuado o degradan­
te conduzca al abuso y des t rucción del 
mismo. 

6.- El t i empo corre en contra del 
pa t r imonio his tór ico y natural . Mien ­
tras e s t amos aquí , ref lexionando sobre 
la conservac ión del pa t r imonio , otros 
están hac iendo planes y diseños enca­
minados a su des t rucción. La mejor 
inversión en la conservac ión , rehabil i­
tación, potenciación y difusión del pa­
t r imonio es a rmar a la sociedad civil 
con las a rmas de la educac ión y la toma 
de concienc ia de los valores de dicho 
pa t r imonio . El mejor control pa t r imo­

nial y urbanís t ico de nuestras c iudades , 
así c o m o del med io natural , es la part i ­
c ipación c iudadana en todos los ámbi ­
tos de la vida públ ica . C o m o c iudada­
nos , t enemos un gran poder en el med io 
en que nos m o v e m o s , si, tanto c o m o 
consumidores c o m o con nues t ra acti­
tud general , ex ig imos una buena cali­
dad de vida para todos , y si somos 
crí t icos y denunc i amos todos los atro­
pel los que c o n o c e m o s . U s e m o s este 
vo to diar io. 

7 . - Es n e c e s a r i o p r o c e d e r a la 
reeducac ión social para revalor izar el 
pa t r imonio p r ivado residencial , no sólo 
con ac tuaciones uni tar ias , s ino enten­
d iendo el pa t r imonio de los centros h is ­
tór icos c o m o un conjunto, suma de di-

En una de las visitas programadas. 

versos e l emen tos aunque no todos és­
tos tengan a i s ladamente un gran valor 
individual . 

8.- Se debe evitar la especulac ión 
actual del suelo y de las edif icaciones 
que p rovocan el desp lazamien to de la 
poblac ión a la periferia, vac iando los 
cascos urbanos y p rovocando su des­
t rucción. 

9.- La adminis t rac ión debe interve­
nir median te p rog ramas de rehabil i ta­
ción y fomento del uso públ ico de edi­
ficios en los centros históricos. 

10.- Es impor tante fomentar la con­
ciencia conservac ionis ta del pa t r imo­
nio en las nuevas generac iones . 

1 1.- Hay que arbitrar incent ivos su­
per iores a los ac tuales respec to a los 
beneficios fiscales para la rehabil i ta­
ción (exención de l icencias, ayudas que 

contr ibuyan a la gra tuidad o abarata­
mien to cons iderable de los d o c u m e n ­
tos técnicos , etc) . 

12,- Es preciso contar con instru­
men tos de gest ión adecuados y a que 
los p lanes generales no deben ser m e ­
ras her ramientas de desarrol lo , sino de 
gest ión integral de los cascos urbanos . 
As í m i s m o , es prec iso emprende r ac­
tuaciones interdiscipl inares que consi ­
deren no sólo el valor de las edif icacio­
nes , s ino también los espacios , las ca­
racteríst icas sociológicas , la movi l idad, 
las demandas sociales encaminadas a 
lograr una mejor cal idad de vida y de 
ambien te , las neces idades físicas y psí­
quicas de la poblac ión , las re lac iones 
de producc ión que se p roducen en ese 

e s p a c i o , e t c . P o r 
J í ; ,„"T. otra par te , los ins­

t rumentos de ges­
t i ó n , c o m o p o r 
e jemplo "los planes 

' ~ : espec ia les" , deben 

permit i r una mayor 
í p a r t i c i p a c i ó n ciu-

• ! i > • I dadana en la redac­
ción y gest ión de 
los mismos . 

13.- El planea­
miento urbanís t ico 
d e b e m a r c a r l a s 
p a u t a s g e n e r a l e s 
p a r a la i n t e r v e n ­
ción, pe ro no debe 
caer en dos errores 
actuales: 

-Ser una norma­
t iva m u y c e r r a d a 
que trate de atar to­
dos los cabos sin 

dejar posibi l idad de hacer in tervencio­
nes versáti les. 

- Obl igar al propietar io a pasar por 
una serie in terminable de filtros admi­
nis t ra t ivos, cuyos cr i ter ios ( emanados 
de las diferentes adminis t rac iones lo­
cales , provincia les , etc, concurrentes 
en el área) no son los mi smos , e incluso 
pueden p lantear objet ivos d ivergentes . 
De esta forma el propie tar io del patri­
m o n i o lo ve desaparecer y abandona su 
empeño , l leno de desi lus iones . 

14.- Es prec iso que en las carreras 
técnicas se imponga la obl igator iedad 
de adquir i r conoc imien tos sobre mate ­
riales y técnicas const ruct ivas t radic io­
nales , así c o m o sobre los p roced imien­
tos y cri terios de res taurac ión . Es igual­
mente necesar io fomentar la toma de 
conciencia polí t ica para revalor izar los 



bienes pa t r imonia les . Es , en fin, nece­
sario real izar es tudios integrales de los 
centros h is tór icos , pon iendo en valor 
los aspectos paisajíst icos y urbanís t i ­
cos , las t ipologías , texturas y colores , y 
no l levar a cabo sólo meros es tudios de 
fichas de ca ta logación. 

15.- Es necesar io : 

a: Educa r a todos los agentes (eco­
nómicos , pol í t icos , sociales, etc) que 
intervienen de forma decisiva en la con­
servación, rehabi l i tac ión y t ransforma­
ción de la c iudad; 

b : Es tab lecer una lenguaje unitario 
en los concep tos de protección. 

16.- Guad ix y la comarca atesoran 
un pa t r imonio de carácter genu ino y de 
des tacada impor tanc ia cuya conserva­
ción, más que a la t oma de concienc ia 
sobre su valor y las potenc ia l idades que 
entraña, se debe a la falta de inc idencia 
de ciertos factores dest ruct ivos que , en 
otros lugares, han ido er róneamente apa­
rejados al p roceso de desarrol lo econó­
mico e industr ial . En las actuales cir­
cuns tancias soc ioeconómicas , el patri­
m o n i o his tór ico de Guad ix y su comar­
ca pueden conver t i rse en un factor de­
cis ivo para su desarrol lo cul tural y ma­
terial . Para el lo es prec iso que tanto los 
poderes públ icos c o m o los sectores téc­
nicos , y la poblac ión en genera l , se 
interesen de forma efectiva por su estu­
dio, conservac ión y pues ta en valor, 
med ian te p lanes ágiles y coord inados 
de rehabi l i tación integrada. E l tur i smo 
cultural que puede atraer d icho patr i­
m o n i o radica , ante todo , en la conser­
vación y rea lce de su s ingular idad, au­
tent icidad e integr idad, mas q u e n ingu­
na otra cosa. . 

17.- Resu l ta vital la sensibi l idad de 
los técnicos (no pol í t icos) , así c o m o su 
preparac ión y el conoc imien to exquis i ­
to de los va lores arqui tec tónicos , his tó­
r icos, cul turales , ambienta les y del en­
torno donde se real icen sus ac tuaciones 
e in te rvenciones , así c o m o de la doctr i­
na in ternacional en mater ia de conser­
vac ión y res tauración del pa t r imonio . 
En el caso concre to de Guadix , no se 
nos debe presentar c o m o maravi l loso 
el r e su l t ado de a lguna in t e rvenc ión 
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c o m o la rea l izada en el Ayun tamien to , 
o lv idando todo lo que se ha des t ru ido 
como , por e jemplo , las escaleras . 

18.- El desarrol lo debe de estar en­
focado hacia un reequi l ibr io territorial 
basado en la cohes ión social . Y ello, 
con un criterio de sostenibi l idad y con­
tando con la par t ic ipación real de los 
c iudadanos . El p l aneamien to debe ser 
sol idario y par t ic ipat ivo. Según el aná­
lisis terri torial urbanís t ico , en Guad ix 
existen 1485 viviendas desocupadas que 
serían interesante recuperar y habi tar 
para su uso res idencial . Igua lmente se­
ría in teresante real izar un censo muni ­
cipal de v iv iendas vacías y arbitrar im­
puestos munic ipa les sobre las mi smas . 
D e igual forma, habr ía que ex tender las 
n o r m a s sobre exp rop i ac ión , u o t ras 
medidas m e n o s drást icas pe ro eficaces, 
c o m o la acción subsidiaria, a las vi­
viendas vacías y abandonadas , con el 
c r i t e r i o d e f incas m a n i f i e s t a m e n t e 
mejorables . En este sent ido, podr ía lle­
varse a cabo una c a m p a ñ a para poner 
de manif ies to la conduc ta insol idar ia y 
antisocial que supone man tene r dichas 
v iviendas desocupadas y desa tendidas , 
p ropic iando con ello su deter ioro. 

19.- Las cuevas de Guad ix confor­
m a n un paisaje cul tural de gran valor, 
his tór ica y fo rmalmente in tegrado al 
conjunto de su conf iguración urbana . 
Dichas cuevas requieren de una espe­
cial a tención, tanto para superar la ac­
tual indefinición jur íd ica de su propie­
dad, de l imi tac ión del en torno y servi­
dumbres , c o m o para garant izar su pro­
tección, autent ic idad e in tegr idad. Es 
igua lmente necesar io arbi trar una polí­
t ica coord inada que asegure su adecua­
do t ra tamiento pa ra el uso habi tac ional , 
con las med idas de confort , segur idad e 
h ig iene que ex ige la vida con temporá ­
nea. • 
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Vis i ta e l ec to ra l d e V a l d e r a s 

El ex-pres idente del par lamen­
to andaluz D iego Valderas nos vi­
sitó para poder presentar , sobre 
todo en Benalúa , las listas de la 
formación de IU en doce local ida­
des de la comarca . 

En Bena lúa t razó los ejes fun­
damenta les que van a caracter izar 
a esta formación en su labor mun i ­
cipal para lo que solicitó un papel 
más fuerte de los ayuntamien tos , 
con mayores compe tenc ias y re­
cursos , fomento de las iniciativas 
de emp leo locales , así c o m o conti­
nuar con la l ínea de honradez que v iene 
carac ter izando a los miembros de esta 
coal ición. 

En Guadix se interesó por la proble­
mát ica de las ac tuaciones en la rehabi­
litación del cine Acci , de la res idencia 
de mayores y a lzhe imer y de la pista de 
at le t ismo. 

C r u c e s 

A principios de mayo tenía lugar la 
celebración de la fiesta del día de la 
Cruz j un to con el día de la Bicicleta, 
que también organizaba el ayuntamiento 
acci tano c o m o viene s iendo tradicional 
de m o d o que coincida con la fiesta del 
día del Trabajo . 

En el apar tado de p remios de esta 
fiesta que va ar ra igando de nuevo , se 
alzó con el p r imero el grupo parroquial 
La Estrella, de la barr iada Virgen de 
Fát ima (40.000 ptas.) , y en 2 o lugar la 
de Asociac ión d e Mujeres Acci d e la 
Barr iada Anda luc ía (25.000) . 

En el apar tado de pat ios obtuvieron 
premio el del Cent ro de Educac ión de 
Adul tos y el coro rociero C a m i n o Acci ­
tano en el patio del palacio de Villalegre. 

H u b o también t i empo de comenza r 
a saborear las cruces i t inerantes cono­

cidas en nuestra c iudad y comarca c o m o 
"chav icos" que también optaron a pre­
mios y que recibieron cant idades me­
nores de 10.000 pts. 

Vis i ta del c o n s e j e r o d e T u r i s m o 

El consejero de T u r i s m o de la Jun­
ta, José Núñez , visi taba Guadix para 
conocer de cerca a lgunos de los pro­
yectos turíst icos que se han pues to en 
marcha en la c iudad tales c o m o el cen­
tro ecues t re Cabacc i , la cueva M u s e o 
de Cerámica y la remodelac ión recien­
te del Hotel Comerc io . 

El consejero des tacó en su visita la 
neces idad de ampl iar la oferta turística 
de la c iudad que reúne en sí y en la 
comarca múlt iples potencia l idades que 
hay que aprovechar y pone r en marcha 
por iniciat iva pr ivada y públ ica cuanto 
antes . 

H u b o también referencia al p royec­
to de creación de un parque temát ico en 
la mina de Alquife , abundando el con­
sejero en que se trata de un plan de 
d inamizac ión de la zona que ha p r o m o ­
vido la adminis t rac ión con el fin de 
ampl iar el abanico de ofertas de la co­
marca accitana. 

D í a d e C r u z R o j a 

Con este mot ivo , la a sam­
blea comarca l de Cruz Roja 
desarrol ló una serie de actos 
entre los que des tacaron: 

U n a expos ic ión de cada 
uno de los depa r t amen tos de 
la a samblea de Cruz Roja. 

La lectura del manif ies to 
anual , e spec ia lmente dedica­
do a los mayores en el L iceo . 

L a fiesta de Cruz Roja en 
cuyo t ranscurso se ent rega­
ron medal las de co laborac ión 
a los voluntar ios así c o m o las 

p lacas de colaborac ión con Cruz Roja 
que en esta ocasión han reca ído en el 
pueblo de Bácor Ol ivar y en una d i sco­
teca de Gorafe con ocas ión de la mov i ­
l ización q u e tuvo lugar a causa del hu­
racán Mitch. 

As imi smo se real izó un espectacu­
lar s imulacro de socorro y emergenc ia 
en un accidente de tráfico que tuvo 
lugar en la Huer ta de los Lao . 

P r i m e r a p i e d r a 

Con la as is tencia del conse je ro d e 
Obras Públ icas y Transpor tes de la Jun­
ta de Anda luc ía Francisco Val le jo tuvo 
lugar la colocación de la p r imera piedra 
de lo que p o d e m o s decir será la futura 
rehabi l i tación del teat ro-cine Acci en 
nuestra ciudad. 

Antes de la visita, uno de los arqui­
tectos redactores del p royec to expon ía 
a los med ios d e comunicac ión las par­
tes fundamenta les de la obra que , según 
sus palabras , tenía previs ta una ejecu­
ción de 20 meses . Des tacó que los res­
tos íberos que han aparec ido , una vez 
es tudiados , se van a cubrir por carecer 
del interés suficiente c o m o para dejar­
los al descubier to . 

A. ASESORÍA 
ALARCON 

A. C. BUENDIA LOPEZ 
Dda. Empresariales 

Master en Tributación 
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Las bu tacas estarán si tuados en dos 
niveles o pa t ios , mientras que en los 
laterales se d i spondrán en tres. D e cara 
a la p laza de las Pa lomas , el actual piso 
o edificación donde se encuentra la U P E 
será incorporado al teatro en el que se 
ubicarán pos ter iormente las oficinas del 
m i smo . 

El m i s m o arqui tec to señalaba la ac­
tuación poster ior que se va a acomete r 
en la conoc ida P laza de Santa Lupar ia o 
del caño del Hospi ta l en la que se t iene 
previs to ubicar un anfiteatro de unas 
500 p lazas . 

Denunc ia del PP 

El p res iden te local del P P real izó 
una va lorac ión negat iva del conven io 
que en mater ia de vivienda acordaron 
la Junta y el Ayun tamien to acci tano. 

El responsable popular comen tó que 
de las 705 v iv iendas previs tas el resul­
tado ha sido q u e en cuatro años no se ha 
creado ni u n a sola v iv ienda social , 24 
han sido p r o m o v i d a s por la empresa 
munic ipa l y 48 por Emuvisa . 

P r o g r a m a polít ico en internet 

La coa l ic ión IU, fiel a su afán de 
innovac ión y par t ic ipación, p u s o a dis­
pos ic ión de los navegantes de internet 
tanto el p r o g r a m a electoral con el que 
concurr ió a las e lecciones del 13 de 
j un io c o m o la propia lista munic ipa l . 

Se trata en esta ocas ión d e una ex­
per iencia p ionera a la hora de hacer 
públ ico un p r o g r a m a electoral por par­
te de u n a formación polí t ica. 

Denunc ias de IU 

IU de Guad ix denunc ió ante la opi­
nión públ ica que el p royec to aprobado 
por el ayun tamien to de Guad ix para la 

rehabi l i tación del teat ro-cine Acci y 
va lorado en 609 mi l lones de pese tas no 
cumple la legislación vigente en ma te ­
ria de e l iminación de barreras arqui tec­
tónicas , no hab iéndose ten ido en cuen­
ta ni tan s iquiera la o rdenanza al res­
pecto del p ropio ayun tamien to de Gua­
dix. 

Por otra par te , en un comun icado de 
prensa IU denunc ió el incumpl imien to 
del P S O E en lo que respecta a las obras 
anunciadas del Cen t ro de Salud, que 
aún no se han inic iado, y a la cons t ruc­
ción de la Res idenc ia de M a y o r e s y 

Alzheimer que ya lleva pa­
ral izada más de dos m e ­
ses. 

IU instó a los c iudada­
nos pa ra q u e v is i ten la 
obras y cons ta ten c o m o el 
r i tmo de las obras es m u y 
lento t ambién en el caso 
de la pis ta de a t le t ismo, 
de la que se dijo que esta­
ría t e rminada para el ve­
rano. 

El representante de IU 
expl icó que tal vez salga 
más cara su cons t rucc ión 

en p lena zona de vega por haber apare­
cido t ierras pan tanosas que seguramen­
te en la anterior ubicac ión del C o l m e ­
nar no se habrían presen tado si se hu­
bieran adqui r ido los 1500 met ros cua­
drados que faltaban para d icha cons­
trucción. 

Presentac ión lista del P S O E 

Con la asistencia de R a m ó n Jáuregui 
se p resen taba en la sede del P S O E la 
lista de candidatos a las e lecciones del 
13 J. 

En el mit in, que tuvo lugar tras el 
acto de presentac ión, t o m ó la pa labra 
José Luis Hernández Pérez pa ra m e n ­
cionar el nuevo proyec to social ista ba­
sado, según sus pa labras , en la mora l i ­
dad, defensa de los más débiles y en la 
redis t r ibución de la r iqueza para acabar 
con la injusticia del tercer m u n d o , no 
sin hacer un ba lance de su gest ión m u ­
nicipal . 

Mejoras del canal de r iego 

Sant iago Pérez López , pres idente 
del P P acci tano, presentaba en rueda de 
prensa las modif icac iones al p royec to 
del canal de r iego de la hoya de Guad ix 

tras la reun ión man ten ida por el secre­
tario de es tado de aguas , B e n i g n o Blan­
co, con los agricul tores . 

Las mejoras acomet idas en el pro­
yecto consis ten en que el canal tendrá 
una tubería cer rada de 1,80 met ros de 
altura que a su vez se conec ta rá a la 
cámara de válvulas del pan tano a una 
altura de 959 met ros , es decir, 50 m e ­
tros m á s que en el anter ior p royec to y 
por lo cual se podrá regar la cota 959 
sin b o m b e o de n ingún t ipo, beneficián­
dose en este caso todos los regadíos 
hasta la al tura del puen te de la B o m b a . 
A d e m á s , se procurará que esta tuber ía 
l leve un t ra tamiento específ ico que per­
mit i rá que en t i empos de sequía el agua 
de la presa pueda ser ut i l izada para 
c o n s u m o h u m a n o . 

Presentac ión de guía 

Casi a finales de m a y o tenía lugar la 
presentac ión ante los med ios de comu­
nicación y d e m á s invi tados de la Guía 
de la iglesia d iocesana de Guadix-Baza . 
Se trata de una publ icac ión que consta 
de dieciséis capí tulos en los que se tra­
tan t emas c o m o his tor ia y geograf ía de 
la diócesis, episcopologio, organización 
de la cur ia d iocesana , cab i ldo cate­
dral icio, seminar ios , de legac iones de 
pastoral , o rganizac ión territorial de la 
diócesis , sacerdotes , inst i tutos de vida 
consagrada , y asociac iones de fieles, 
(he rmandades , cofradías,) . . . 



Denunc ia del PA y P P 

El comi té electoral del P A denun­
ció que a lgunos de los acontec imientos 
y obras que aparecieron publ icados en 
la revis ta "La hora acc i tana" no han 
sido fruto del esfuerzo y el trabajo de 
nuestro ayuntamiento tales como la pista 
de a t le t ismo, el paso del rally Par ís -
Dakar , la salida de la vuel ta ciclista o 
los par t idos in ternacionales de fútbol, 
los cuales en cambio , afirma el c o m u ­
nicado, fueron fruto de las tareas de 
gest ión de la de legación provincial de 
Tur i smo y Depor tes ges t ionada por el 
PA. 

En té rminos s imilares se manifes tó 
el PP acerca la publ icac ión denomina ­
da "Ba lance de gest ión munic ipa l en 
360 fotos" , cal if icada de "panfleto de 
p ropaganda par t idis ta" y en el cual sólo 
aparece un par t ido denunc iando preci ­
samente que no les han sido cedidas a 
n inguno de los part idos que c o m p o n e n 
el ayuntamiento , a pesar de que la re­
vista ha sido f inanciada por todos los 
aceí tanos. 

Jornadas sobre Comerc io 

En el marco de las Jornadas sobre 
Comerc io , se habló largo, tendido y 
con datos de dos impor tantes proyectos 
— d e concre ta r se—, uno el centro co­
mercial M e d i n a Olmos y otro el estu­
dio para la creación de un centro co­
mercial abierto. 

Las ponencias es tuvieron a cargo 
de Milagros M e n é n d e z y de Franc isco 
Peña, quienes definieron un centro co­
mercial abierto así c o m o los objet ivos 
que se pre tenden con esta iniciativa. 
Por la tarde, técnicos de la E m p r e s a 
Munic ipal de la Viv ienda y Suelo pre­
sentaron el centro comerc ia l M e d i n a 
Olmos que se pre tende ubicar j un to a la 
Plaza de Abas tos . 

Clausura curso 

Cincuenta personas discapaci tadas 
recibieron en el centro de servicios so-
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ciales de Fuente M e g í a s los d ip lomas 
acredi tat ivos de par t ic ipación en los 
cursos de fo rmac ión rea l i zados por 
I N E D I a m o ­
do de iniciati­
vas de empleo 
para discapa­
ci tados. 

Los a lum­
nos recibieron 
c o n o c i m i e n ­
tos en cursos 
de orientación 
p r o f e s i o n a l , 
t é c n i c a s de 
b ú s q u e d a de 
empleo , tele­
trabajo, orien­
tación al auto-
e m p l e o , 
internet y páginas web . 

Inaugurac ión Centro Sociocultural 

Casi en plena c a m p a ñ a electoral te­
nía lugar la inaugurac ión del Centro 
Sociocul tural de la bar r iada Andalucía . 

Se trata de un inmueb le que, c o m o 
ya se ha venido in formando, ha finan­
c iado la General por lo que en su inau­
gurac ión es tuvo presente el jefe de di­
visión comarcal de la General 

Escuela de Id iomas 

En la ú l t ima sesión plenar ia tenía 
lugar un acto pro tocolar io por el que se 
autor izaba a f i rmar un conven io entre 
la Univers idad de Granada y el Ayun­
tamiento acc i tano a t ravés del cual se 
pre tendía poner en marcha para el cur­
so 99 /2000 una escuela de id iomas en 
la que se impar t i r ían a lemán, inglés y 
francés. Se p re tende adecuar el centro 
municipal de educac ión de adultos para 
estos menes te res . En días poster iores 
f irmaban este conven io el vicerrector 
de extensión universi taria Manue l Saez, 
el v icerrector de asuntos económicos 
Lázaro Rodr íguez y la propia directora 
del cen t ro de l e n g u a s de G r a n a d a , 
Mine rva Alganza . 

Las not ic ias que se t ienen son que el 
p róx imo curso, allá por el 6 de octubre , 
dará comienzo el curso fo rmalmente 
con grupos de entre doce y c inco perso­

nas organizados en agrupac iones tem­
porales t r imestra les . 

Premio al Hotel Comerc io 

La cadena de emisoras C o p e hizo 
entrega en Granada de los p remios Po­
pulares del A ñ o al Hotel Comerc io de 
Guadix por ser el es tab lec imiento con 
mayor proyección turística de la zona 
norte de Granada . Acudieron a recibir­
lo el m a t r i m o n i o A m é z c u a C a s a d o , 

Un centro ecuestre 
de alto nivel 
al alcance 
de todos 

CABACCI 
Centro Ecuestre 
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emoc ionados por el reconoc imien to a 
su esfuerzo en pro de la mejora de la 
res tauración y hoste ler ía en Granada . 

N u e v o canal de riego 

Emi l io Cuerva , en cal idad de repre­

sentante de las comunidades de regantes 
de Chir ibai le , Almec ín , Lúpez , Ranas , 
Rápales Ciudad y Centenares , c o m u n i ­ ^ 
caba que por par te de la adminis t rac ión t=j 
se ha conced ido a estas comunidades la § 
explo tac ión del canal de la mina para la ^ 
zona nor te d e la H o y a de Guadix . En su O 
in tervención denunc ió la pas iv idad del <| 
ayun tamien to ante la grave crisis que U 
están afrontando los agricul tores con O 
ocas ión de la sequía y para la que no se 
han buscado al ternat ivas. 

Los Millares 

La obra cultural de la Caixa m o n t ó 
en la c iudad de Guadix , concre tamente 
en la sala que hay anexa al C o n v e n t o de 
Sant iago y que t iene alqui lada el Ayun­

tamiento , u n a expos ic ión etnográfica 
t i tulada "Los Mil l a re s" . ' 

Esta expos ic ión ha c o m b i n a d o con 
todo r igor la divulgac ión de la vida 
cot idiana d e un pob lado (Santa Fe de 
Mondújar ) de la edad del cobre , o sea 
aprox. 2000 A.C. , en base a las recons­

t rucciones , maque ta s y abundan te ma­

terial gráfico en los que se pudo encon­

trar in formación deta l lada sobre la cul­

tura megal í t i ca d e n o m i n a d a de los M i ­

llares así c o m o los diversos métodos 
arqueológicos ut i l izados para su recu­

peración. 

Rehabi l i tac ión Juzgados 

Con la asis tencia de la consejera 
Carmen Hermos ín , del pres idente del 
t r ibunal super ior de Just icia de Andalu­

cía, Augus to M é n d e z de L u g o , y el 
fiscal jefe , Luis Por tero , tenía lugar una 
descafe inada inaugurac ión (no se cortó 
ni tan siquiera la cinta con la bandera 
andaluza) de la rehabi l i tación real izada 
sobre los j uzgados accitanos. Estos, des­

pués de casi diez años , han t en ido que 
esperar a que una par t ida de 170 mil lo­

nes de pesetas los ponga otra vez de 
nuevo en uso. 

Diplomatura en Teología 

El obispo de Guadix , Juan García 
Santacruz Ortíz , ponía en marcha el 
proyec to d e n o m i n a d o Cent ro de Estu­

dios Teológicos­Pas tora les "San Tor­

cua to" . Este centro , que tendrá su sede 
en Guadix (ant igua escuela de magis te­

rio), ofrecerá a todos los estudiantes 
posibles , ya sean seglares o re l igiosos , 
la posibi l idad de comple ta r o realizar 
por pr imera vez estudios re l ig iosos y 
alcanzar las dip lomaturas y l icenciatu­

ras en Ciencias Rel ig iosas en su moda­

lidad de a distancia. Elcent ro está en 
t rámites para ser centro asoc iado del 
Inst i tuto In ternacional de Teolog ía a 
distancia y del Inst i tuto Super ior de 
Ciencias Religiosas "San Agust ín" . Los 
t í tulos los otorgará la facultad de teolo­

gía de Comil las y representa una opor­

tunidad para acceder a una t i tulación 
superior en teología con val idez civil 
para aquel los que están en el m u n d o de 
la enseñanza , al t i empo que ofrece todo 
un plan s is temát ico de formación para 
todas aquel las personas que , sin buscar 
una t i tulación académica , deseen reci­

bir una sólida formación teológica . 

El director del cent ro ha sido nom­

brado por el obispo acci tano, recayen­

do en Franc i sco J. Alarcos Mart ínez . 

Visita a la c iudad 

Sebast ián Cano , actual director de 
Ordenac ión Educa t iva de la Junta de 
Andaluc ía , vis i taba Guad ix en plena 
c a m p a ñ a electoral para , según se dijo, 
tomar contacto con los diferentes res­

ponsab les en mater ia educa t iva de la 
ciudad. 

En la reunión, ce lebrada con los 
directores de los diferentes cent ros ac­

ci tanos, manifes tó que "en su opinión 
el desarrol lo de la L O G S E en Guadix 
no está sufriendo ningún re t raso , ya 
que el plazo es tablec ido para su correc­

ta apl icación se ext iende has ta el año 
2002" ; t ambién afirmó que pensaba que 
en un par de años los cent ros sufrirán 
las modif icac iones necesar ias . 

Pos te r io rmente se t ras ladó hasta los 
centros M e d i n a O l m o s y Padre Poveda . 

no se hace responsable 
ni necesar iamente 

compar te la opinión 
de los artículos f i rmados. 

AMA. ANTONIA MÁRQUEZ 
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â.o1<îiic1htios 

La aper tura de una nueva oficina de 
tur i smo por par te de la Asoc iac ión 

de Empresa r ios de Guad ix en un inten­
to ser io de paliar la poca f lexibil idad de 
la adminis t rac ión au tonómica y p ro ­
vincial para aumenta r los horar ios cu­
br iendo el t i empo de estancia y mejo­
rando el m o d o de llegar de quienes nos 
visitan. 

fo ares Zoe 
á ab 

ta 

Alcazaba 
árabe 
(S.X-Xi) 

Pa acio de 
eñ r 

( . XVII) 

C o n v e n t o d 
Clausura 

HIKE 

orno votante responsable que 
soy, sólo votaré al candidato 
que reúna alguna de las con­

diciones siguientes: 
- Que no ataque, ni ofenda, ni difa­

me a sus oponentes . Así sí podré fiar­
me de él. Y le votaré. 

- Que ent ienda que gobernar no es 
mandar , sino servir. Entonces me pon­
dré a su disposición. Y le votaré. 

- Que busque en sus posibles cola­
boradores su valía personal y su buena 
voluntad, y no su grado de sumisión o 
afinidad ideológica. De esta manera 
creeré en sus buenas in tenciones . Y le 
votaré . 

- Que sepa que nadie posee la ver­
dad, y consul te y tenga en cuenta la 
opinión de los demás , incluso de la 
oposic ión, a la hora de tomar sus deci­
siones. 

L as p in tadas rea l izadas en los mu­
ros del Pol idepor t ivo munic ipa l en 

las que se hac ían a lus iones personales 
ofensivas, que en nada cont r ibuyen al 
j u e g o pol í t ico y p resun tamen te demo­
crático que debe practicarse en una cam­
paña electoral . 

E l l anzamiento de octavi l las anóni­
mas en las que se cr i t icaba y des­

cal i f icaba p e r s o n a l m e n t e a L u c i a n o 
Fernández , en unos té rminos que deno­
taban c la ramente la val ía y ca tadura 
personal y moral que quienes las hubie­
ran real izado, e impropias de una cam­
paña electoral en la que se j u e g a la 
representación de los c iudadanos y una 
clara, al menos así debiera ser, volun­
tad de servicio. 

Que la autor idad municipal en ple­
na c a m p a ñ a electoral olvidara tan 

fáci lmente su c o m p r o m i s o públ ico de 
dest inar en exc lus iva los muros del 
Polideport ivo municipal para que la ciu­
dadanía pudiera expresar a su m o d o y 
manera las inquie tudes que tuviera. 

Decálogo 
del 

perfecto abstencionista 

El Gran Elector de Accitania 

Eso me convencerá de su buen ju i ­
cio. Y le votaré. 

- Que reconozca públ ica y sincera­
mente sus errores , y sepa rectificar a 
t iempo, y sepa pedir d isculpas de cora­
zón cuando moles te a los d e m á s en sus 
actuaciones . Si así se compor ta , lo con­
sideraré una persona honesta . Y le vo­
taré. 

- Que no pre tenda parecer mejor 
que los demás , sean corre l ig ionar ios o 
de la oposic ión. Ni que t ampoco pre-

Que hubiese una m a y o r dedicación 
y atención a las zonas ajardinadas 

de la ciudad. N o parecen suficientes los 
ja rd ines ni t a m p o c o los j a rd ineros que 
a ellos se dedican. 

9 
u n m e ; 

i ue exist iese una planificación ade-
"cuada y concreta para permit i r una 

íiFícación del a lumbrado en el casco 
ant iguo tanto en mobi l ia r io urbano (fa­
rolas, faroles, t ipo de luminar ia utiliza­
d o ) , c o m o en la e l i m i n a c i ó n de l 
c a b l e a d o a é r e o y o t r o s e l e m e n t o s 
antiestét icos comunes ac tua lmente . 

Que se mejorase y ampl iara la seña­
lización turística de la c iudad con­

servando los hitos informativos exis­
tentes y ampl iándolos en la medida en 
que no se han cubier to todas las necesi­
dades y posibi l idades de información 
para la población foránea y autóctona. 

tenda dar lecciones de moral , de mo­
destia o de s inceridad a nadie . De esa 
m a n e r a , p e n s a r é q u e no p r e t e n d e 
man ipu la rme y lo consideraré d igno 
de desempeña r un cargo públ ico . Y le 
votaré . 

- Que no le importe lo más mín imo 
su carrera polí t ica. Sólo así pensare 
que debe seguir en ella. Y le votaré. 

- Que sepa ganarse el respeto y la 
confianza de los que le rodean. Eso 
me convencerá de que t iene verdade­
ramente a lma de líder. Y le votaré. 

- Q u e sepa aceptar los fracasos y 
no se vanaglor ie de los éxi tos . Habré 
de reconocer , en ese caso, de que es un 
gran hombre . Y le votaré. 

- Que no se aferré al cargo en nin­
gún m o m e n t o . En ese caso , le pediré 
que se quede indef in idamente . Y le 
volveré a votar, f) 

m m 

D I S C O CSI MOCHE 

HEBET 
M t N Z a C T Q 
P C I l i 
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Resultados de las elecciones municipales en Guadix y Comarca 

G U A D I X P S O E PP I U L V PA FAL Votan Censo M E S A S 

1.1.U 190 237 44 i 1 5 488 872 Ctro .Adul tos 
1.2.U 198 109 44 14 0 373 626 Seminar io 
1.3.A 137 108 12 18 0 282 461 Biblioteca 
1.3.B 246 153 25 24 0 455 455 Biblioteca 
1.4.A 152 107 24 10 0 297 458 C.P.M.Olmos 
1.4.B 250 142 45 21 1 464 723 C.P.M.Olmos 
1.5.A 92 139 29 18 0 282 474 Benavides 
1.5.B Î45 201 27 25 2 402 648 Benavides 
1.6.U 137 168 33 26 0 365 575 Seminario 
1.7.A 205 183 37 34 3 471 731 Casa Cultura 
1.7.B 109 125 20 19 3 282 461 Casa Cul tura 
1.8.U 321 212 37 19 1 547 1048 C.P.M.Olmos 
1.9.U 318 361 45 44 3 779 1129 I.E.P.Poveda 
1.10.U 212 334 37 46 5 644 1048 Casa Cultura 
L I L A . 168 137 43 24 4 382 625 I.E.P.Poveda 
l . l l . B 170 135 41 16 5 370 608 I.E.P.Poveda 
2. LA 310 63 25 9 0 413 705 C.N.P.Poveda 
2 . L B 363 64 27 12 0 468 787 C.N.P.Poveda 
2.2.U 264 120 20 21 0 430 649 C.N.P.Poveda 
2.3.U 457 145 56 20 6 691 1.038 C.Ruiz Peral 
3.1.A 198 157 53 15 0 431 694 C.P.S.Corazón 
3.1.B 127 91 4 6 0 229 371 Hernán Valle 
3.2.U 112 70 22 0 1 268 532 Bácor 

Total: 4.881 3.561 750 452 39 9.866 16.420 24 Mesas 

Concejales 12 8 1 

El pasado 13 de j un io se celebra­
ban en la c iudad de Guadix , c o m o en 
toda España , e lecciones munic ipa les y 
europeas o al pa r l amento europeo . 

De los resul tados de unas y otras ya 
han dado cumpl ida cuenta los medios 
de comunicac ión . Nosot ros , por nues ­
tro carácter local y comarca l , reseña­
mos y pond remos especial énfasis en 
las pr imeras . 

Atend iendo a los datos que se han 
dado, se pueden realizar, c o m o siem­
pre, múlt iples y variadas lecturas. Es­
tas, a su vez, son para todos los gustos , 
y se pueden interpretar de muy diversas 
maneras . Nosot ros p re tendemos ofre­
cer a lgunas comparando los datos con 
los obtenidos en las anteriores de 1995. 

Algunos achacaban a la abstención 
la no consecuc ión de una concejal ía , 
c o m o es el caso del PA, que se ha 
quedado tan sólo a 38 votos de la mis ­
ma, si bien no es ésta la autént ica razón. 

Del resul tado de las e lecciones an­
teriores la sorpresa ún icamente se ha 
dado en partidos minoritarios tales como 
IU y el p ropio PA en la comarca . Por 

e jemplo el P S O E obtuvo en el 95 , 4936 
votos y en el 99 la cant idad de 4 8 8 4 por 
lo que tan sólo ha perd ido 52 votos. 

El PP ob tuvo , en el 95 , 3608 votos y 
en el 99 , 3559 , de m o d o que sólo ha 
perd ido 49 votos. 

IU ha exper imen tado un ascenso de 
371 respecto a las anter iores y se puede 
decir que el vencedor moral de las mis­
mas ha s ido el P A , pues to q u e ha 
coseguido aumentar sus resultados hasta 
ganar 4 5 3 votos . 

Estas cifras dan lugar a otra y es que 
en real idad han vo tado 200 personas 
menos en estas e lecc iones que en el 95; 
sin emba rgo , el censo electoral del 99 
t iene 1100 personas más respecto al 
u t i l i zado en las e l ec iones de 1995. 
¿ C ó m o se ha inc rementado el censo? O 
dicho de otra manera : ¿Qué fuentes de 
habi tantes se han incorporado al voto? 
¿Se ha dado un re torno y por ende una 
alta cant idad de emigrantes re tornados? 
¿Se han dado m u c h o s nac imientos j u s ­
to hace 18 años, en el per iodo casi más 
reces ivo de la natal idad española? ¿No 
se han bor rado o se han omi t ido los 

_ 

fal lecidos? Es posible que una adecua­
da revisión del censo deje las condic io­
nes de la local idad en sus jus tos térmi­
nos y entonces ya ocurra lo que es tuvo 
a punto de ocurrir en éstas , es decir que 
se baje al número real de habi tantes y 
entonces se pierda más de una compe­
tencia de las que hoy poseemos . 

Sin embargo , no se piensen a lgunos 
que ahí puede estar la solución para 
consegui r ganar las e lecciones . Si ha­
cemos una pequeña operación de cál­
culo podr í amos comproba r c o m o a pe­
sar de haber votado 200 electores me­
nos — e s decir, casi el 2 % de los votan­
t e s — éstos no han afectado ni a un 1 % 
de los resul tados electorales . As í lo de­
mues t ra el hecho de que hac iendo la 
media de los resul tados obtenidos en 
Guadix en todas y cada una de las e lec­
ciones real izadas , los resul tados apenas 
varían. D e ello se puede extraer la con­
clusión de que con la actual legislación 
electoral en Guadix de cada 10 votos 
que se emi ten 6 van a parar al P S O E , 3 
al P P y 1 a los par t idos minor i tar ios , 
PA, IU u otros . 



Munic ip io Censo Votos P S O E PP IU PA Indpte. 

Alamedi l la 916 579 199-2C- 91-1C- 275-4C-
Albuñán 519 370 50-1C- 114-2C- 186-4C-
Aldeire 800 568 174-2C- 24 55 304 -5C-
Alicún de Or tega 616 448 108-2C- 176-3C- 70-1C- 93-1C-
Alquife 805 649 208-2C- 293-4C- 112-1C-
Beas de Guadix 346 286 171-4C- 112-3C-
Bena lúa 2.926 1.444 366-2C- 188-1C- 1.256 -8C- 30 
La Calahorra 896 598 136-2C- 99-1C- 79 -1C- 53 211-3C-
Cogol los de Guadix 712 535 183-3C- 110-1C- 232-3C-
Cortes y Graena 898 779 230-3C- 447-6C- 72 
Dehesas de Guadix 506 390 172-3C- 1 214-4C-
Dólar 580 470 285-5C- 130-2C- 35 
Ferreira 335 271 167-5- 99-2C-
Fonelas 1.071 616 115-1- 134-2C- 173-3C- 185-3C-
Gobernador 388 294 112-3C- 173-4C-
Gor 1.125 707 225-3C- 391-5C- 75-1C-
Gorafe 525 426 206-4C- 114-2C- 11 93-1C-
Guadix 16.420 9.866 4 .881-12C- 3.561-8C- 750-1C- 452 39 Fal 
Bácor-Olivar. 532 339 312-3C- 14-2C-
Huélago 507 390 145-3C- 2 235-4C-
Huéneja 1.238 990 505-5C- 140-1C- 20 305-3C-
Jerez del Marquesado 1.045 798 439-6C- 146-1C- 184-2C-
Lanteira 577 477 204-3C- 264-4-
Lugros 388 297 128-3C- 168-4C-
Marchal 366 291 102-3C- 90 -2C- 42 -1C- 39-1C- 23 
Pedro Mar t ínez 1.389 1.066 570-5C- 312-3C- 149-1C-
La Peza 1.309 988 460-4C- 414-4C- 106-1C-
Polícar 223 197 123-4C- 74-3C-
Purul lena 2.009 1.506 554-5C- 588-5C- 160-1C- 70 84 
Valle del Zalabí 1.988 1.684 799-5C- 863-6C-
Vil lanueva de las Torres. 741 552 262-4C- 65 220-3C-

Concejales 109C 80C 25C 20C 16C 

Los datos de estas e lecc iones no 
hacen sino conf i rmar t ambién otra ten­
dencia que la estadís t ica de las sucesi­
vas e lecc iones ha ven ido apor tando. 
Sobre un censo de votantes que oscila 
entre 14.500 y 15.900, v ienen vo tando 
ap rox imadamen te unos 10.500 e lecto­
res ; y de éstos se v ienen ob ten iendo los 
resul tados s iguientes : el t echo electoral 
del P S O E está en torno a los 5000 vo­
tos, el del P P sobre los 3500 , el de IU 
oscila ent re 1100 y 1200, y el del P A 
alcanza los 500 . 

Por ello se p u e d e decir que si el 
P S O E ha perd ido sólo 52 votos , la in­
corporac ión de Luc iano Fe rnández a 
las filas del P S O E no ha ten ido reper­
cusión en los resul tados del P S O E , que 
ha ven ido man ten i endo su techo e lec­
toral a pesar de haber repe t ido candida­
to, que era una c i rcuns tanc ia que hasta 
ahora no se hab ía dado. 

Igua lmente se podr ía decir que los 
votos que antaño eran del C D S han ido 
a parar b ien a la abstención bien al PA, 
porque aunque a lgunos hayan ido a IU 
en real idad IU ha recuparado casi todos 
los votos que ob tuvo en las e lecciones 

del 91 cuando cons igu ió por p r imera 
vez un concejal sin l legar a su techo 
electoral . 

La abs tención, de la que se ha ha­
b lado que per judicaba, en real idad y en 
todo caso lo hace con los par t idos ma-
yori tar ios , ya que en los minor i ta r ios 
consegui r el 5 % es más fácil con un 
censo electoral de 8000 votantes que 
sobre 10.000 pues to que en un caso se 
necesi tan 4 0 0 votos mien t ras que en el 
segundo 500 . Paradojas de la ley e lec­
toral . 

L o s n ú m e r o s de Guad ix , c o m o los 
de la comarca , de la tan que a med ida 
que la democrac ia se va af ianzando en 
el t i empo , sin e m b a r g o sus rasgos más 
cot id ianos , sus formas y expres iones 
más genuinas , en cambio , se van con­
vir t iendo en un ejercicio que ya no es 
tan anhe lado , donde la apat ía y el for­
ma l i smo van hac iendo mel la . • 



Plenos de Abri l y M a y o 

A requer imien to del Ayun tamien to 
de B a z a el de Guad ix se da por enterado 
de un acuerdo plenar io por el cual se 
solicita al Minis te r io de F o m e n t o que 
tome las med idas necesar ias para la 
ins ta lac ión 
de la l ínea 
G u a d i x -
Ahnendrioos, 
actual izan­
do la red y 
conectando 
las comuni­
d a d e s a n ­
d a l u z a y 
l e v a n t i n a 
por vía fé­
rrea. 

P o r 
u n a n i m i ­
dad, la cor-
p o r a c i ó n 
a c o r d ó 
c o m p r a r a 
Juan Ruíz y 
E n c a r n a ­
c i ó n S á n ­
c h e z 150 
metros cua­
d r a d o s de 
t e r r e n o 

para ubicar la E D A R de H e r n á n - V a ­
lle, al t i empo que esta m i s m a obra de 
depuradora de aguas residuales era de­
clarada de interés social. 

También recibía unan imidad el tra­
tamiento solici tado de interés social por 
Salvador Hernández García para el cam­
bio de uso de la nave exis tente en el 
Pago Albarc ín y poder ampl iar la mis ­
ma para dedicar la a la instalación de 
una planta embote l l adora de agua. . 

Igua lmente se aprobó por unanimi­
dad la firma de un conven io entre la 
Junta y el A y u n t a m i e n t o para la reali­
zación de ac tuac iones preparator ias a 
la e jecución del p royec to denominado 
Cons t rucc ión del espacio públ ico Ce­
rro en el Habi ta t de Cuevas . 

Idéntica unan imidad hubo en la so­
licitud a la Consejer ía de obras Públ i­
cas y Traspor tes de la Junta de que se 
inicien los t rámites para la redacción de 
los p royec tos de t ransformación de las 
carreteras N - 3 2 4 y N - 3 4 2 a su paso 
por Guad ix en vías urbanas median te 
un concurso de ideas. 

Se deses t imó , con los votos del 
P S O E y C D S , una moc ión del P P para 
intentar condonar el pago del impues to 

de act ividades económicas del año 99 a 
los comerc ios de la calle D u q u e de Gor 
por las obras real izadas . 

También se deses t imó una moc ión 
del P P para aumenta r la dotac ión de 
personal de la b ibl ioteca públ ica de 
Guadix , esta vez con los votos en con­

tra sólo del 
P S O E y la 
abstención 
del C D S . 

H u b o 
u n a n i m i ­
dad en la 
p r o p u e s t a 
de moc ión 
de la con­
cejal ía de 
C u l t u r a y 
Educac ión 
pa ra so l i ­
c i t a r a la 
conse je r í a 
que permi­
ta que los 
n i ñ o s / a s 
de los co­
legios Pa­
dre P o v e -
da y Esco-
l a n í a d e 
N i ñ o s 
C a n t o r e s 

cont inúen sus es tudios en sus centros 
de origen, por lo menos hasta que se 
realicen las obras de adaptac ión de los 
ÍES a la L O G S E al t iempo que se añade 
una enmienda también aprobada por 
unanimidad del P P en la que se solicita 
a la misma consejer ía que agil ice la 
disposic ión del d inero y las obras . 

Fuera del orden del día se solicitó 
por unan imidad al minis ter io de Edu­
cación y Cul tura que , al igual que la 

Electrodomésticos Y* I D 
Avda Medina Olmos, 43 
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Junta de Andaluc ía , sea sensible con 
las neces idades de la Catedral de Gua­
dix y apor te una cant idad de dinero 
similar a los c incuenta mil lones aporta­
dos por la Junta y así comple ta r una 
actuación integral en d icho templo . 

A propues ta de la alcaldía se acordó 
p o r u n a ­
n i m i d a d 
felicitar a 
la c iudad 
de A l m e ­
ría y a la 
d e l e g a ­
c i ó n A l -
m e r í a 
2005 por 
su e l e c -
c i ó n 
c o m o 
s e d e de 
los J u e ­
g o s de l 
M e d i t e ­
rráneo del 
año 2005. 

T a m -
bien hubo 
u n a n i m i ­
dad pa ra 
t r a s l a d a r 
al Ayun­
t a m i e n t o 

de V ícar el agradec imiento y satisfac­
ción al haber hecho posible la presen­
cia de Guadix con el nombre de una 
calle en el munic ip io de Vícar. 

En el apar tado de ruegos y pregun­
tas se formularon c o m o más importan­
tes los s iguientes: 

Por el P P 
-A los atletas aceí tanos se les ha 

vuel to a prohibir la entrada en el campo 
de fútbol rogando que se permita la 

entrada al m i s m o , según el acuerdo an­
tes adoptado . El concejal de Depor tes 
contestó que: "las personas que allí en­
traban respetaban el césped y ahora no 
lo respetan" . 

-¿Se ha autor izado el mov imien to 
de t ierras frente al po l ígono industr ial? 

¿Cuán to vale la querel la del Sr. 
Hassan Abdelkar in? 

La pres idencia del P leno preguntó 
al PP a su vez c o m o iban las gest iones 
del Cuarte l de la Guard ia civil y del 
paso a nivel de la r ambla Faugena . Res ­
pondió el grupo del PP respecto al paso 
a nivel, que R E N F E está de acuerdo en 
que hay que abrir el c amino habiéndose 
encargado ya el p royec to subterráneo 
para vehículos y personas . 

La concejala de Cul tura informó 
sobre el es tado del expedien te de decla­
ración de la Fiesta del Cascamor ras 
c o m o de interés nacional . 

En el p leno ext raordinar io del mes 
de m a y o se trataron c o m o puntos más 
impor tantes por un lado el sorteo de 

fo rmac ión de 
las d e las m e ­
sas electorales 
para las elec­
ciones munic i ­
pales y euro­
p e a s ce l eb ra ­
das el 13 de 
J u n i o , y po r 
otro, la contra­
tación por una­
nimidad del ar­
qui tecto supe­
r i o r p a r a las 
obras del tea­
tro-cine Acci 
por impor te de 
n u e v e m i l l o ­
nes de pesetas, 
a s í c o m o la 
r e c t i f i c a c i ó n 
del inventario 
de b ienes del 
Ayun tamien to 
a 31 de diciem­
bre de 1997. 

N o hubo unanimidad, en cambio , 
en el pun to de aprobación de las m e m o ­
rias del p rog rama de fomento del em­
pleo agrar io del 99 por el que se solici­
taron al I N E M 27,7 mil lones de pesetas 
para financiar costes salariales deriva­
dos de la f inanciación de la m a n o de 
obra y 11,1 mil lones con dest ino a la 
adquis ición de mater ia les para la reali­
zación de actuaciones varias en Guadix 
y anejos. 

Videoteca y S.A.T. 
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Municipales 99: coincidencias programáticas 
Comparando los programas electorales de las formaciones que han entrado en el nuevo consistorio 

con ocasión de las elecciones municipales del 99, hemos elaborado lo que podría ser un programa de mínimos. 
Los votantes —y los abstencionistas— estarán seguramente pendientes de la voluntad de acuerdo 

que se despliegue para llevar a cabo lo programado. 

Urbanismo/Patrimonio 
- Aprobación del Plan de 

U r b a n i s m o por consenso . 
(PSOE-PP) 

- Proporcionaremos el abas­
tecimiento del gas natural para 
Guadix. (PSOE-IU) 

- Plan de actuación munici­
pal en solares del casco históri­
co. (PSOE-IU) 

- Buscaremos fórmulas ima­
ginativas, pactadas con los pro­
pietarios para dignificar los es­
pacios aledaños a la catedral. 
(PSOE-PP) 

- Construiremos el proyec­
to de acceso de la variante por 
la Estación. (PSOE-PP) 

- Estudiar la posibilidad de 
implantar la gerencia de urba­
nismo para acelerar y asesorar 
sobre la gestión urbanística en 
el casco histórico de la ciudad y 
disminuir burocracia. (PSOE-
PP-IU) 

- Construcción de un mira­
dor en el cerro de la Bala. 
(PSOE-PP) 

- Ampliación del cemente­
rio de San José. (PSOE-IU) 

- Presión a propietarios de 
solares para que cumplan con 
deberes urbanísticos y produz­
can suelo urbano para construir 
viviendas. (PSOE-IU) 

- Firma de convenio para la 
adquisición de la alcazaba y es­
cuela taller que la recupere. 
(PSOE-PP-IU) 

- Diseño de plan de recupe­
ración de la antigua muralla de 
Guadix. (PP-IU) 

- Velaremos por la especial 
protección de la zona de bad-
lans que rodea nuestra ciudad, 
inclusive su declaración como 
parque natural. (PP-IU) 

- Recuperación y puesta en 
servicio de los llamados Hoyos 
del Paseo y Huerta de los Lao. 
(PSOE-PP) 

- Plan municipal de elimi­
nación de barreras arquitectó­
nicas. (PSOE-PP-IU) 

Fomento 
- Creación de la empresa 

municipal de desarrollo econó­
mico. (PSOE-PP) 

- Puesta en marcha de un 
sistema integrado para el em­
pleo (SIPE). (PSOE-PP-IU) 

- Finalización del Centro de 
I. Empresariales. (PSOE-IU) 

- Potenciación del Consejo 
Económico y Social. (PSOE-
PP) 

- Ventanilla única para tra­
mitar las distintas iniciativas de 
empleo. (PP-IU) 

- Fomentaremos el auto-
empleo ayudando y favorecien­
do las iniciativas particulares. 
(PP-IU) 

Servicios Sociales 
Hacer del Consejo de Bien­

estar Social un órgano básico 
en la política de Asuntos Socia­
les (PSOE-PP-IU) 

- Potenciación de los pro­
gramas de ayuda a domicilio y 
teleasistencia. (PSOE-IU) 

- Acondicionamiento y me­
jora de los Centros de Día. 
(PSOE-IU) 

- Creación de servicio de 
urgencia PP4 horas (PSOE-IU) 

- Potenciaremos las actua­
ciones dirigidas hacia las in­
dustrias de transformación agrí­
cola. (PP-IU) 

- Puesta en marcha de una 
oficina de recursos europeos. 
(PSOE-PP) 

- Declaración de la ciudad y 
la comarca como zona de Inte­
rés Preferente para la instala­
ción de nuevas industrias y es­
tablecimiento de convenio con 
la Junta de colaboración en ma­
teria industrial. (PP-IU). 

- Suscripción de un conve­
nio de colaboración con el Mi­
nisterio de Industria para con­
seguir beneficios para la em­
presas que se instalen en la ciu­
dad. (PP-IU) 

- Potenciación y desarrollo 
del Po l ígono Indust r ia l II. 
(PSOE-PP) 

- Crearemos la empresa pú­
blica de Iniciativas Accitanas 
como apoyo para la instalación 
de empresas en Guadix. (PSOE-
PP-IU). 

- Terminación y puesta en 
marcha de la residencia de an­
cianos y módulo de Alzheimer. 

- Programa de apoyo a 
ONG, s del municipio, asocia­
ciones y entidades sin ánimo de 
lucro. (PSOE-IU) 

- Creación de un programa 
de apoyo e inserción sociola-
boral de personas con discapa­
cidad. (PSOE) 

- Reivindicación y creación 
de una nueva guardería infantil 
bien públ ica o concer tada. 
(PSOE-IU) 

- Consolidación de los pro­
gramas de ayuda del O'7 al ter­
cer mundo y a Guadix. (PP-IU) 

- Creación de un club de 
ocio en los centros socio-cultu­
rales de las barriadas de Anda­
lucía, la Estación y en los ane­
jos. (IU) 

Participación 
- Creación de los consejos 

locales de Personas Mayores, 
de Turismo, de Comercio, de la 

Juventud y de la Mujer. (PSOE-
IU) 

- Potenciación de los con­
sejos y juntas ya existentes. 
(PSOE-IU) 

- Apoyo a las asociaciones 
de vecinos (PSOE-IU) 

Cultura 
- Intensificar y mejorar el 

uso de la casa de la cultura y de 
cuantos espacios públicos pres­
ten sus servicios al ciudadano 
en las actividades que les son 
propias. (PP-IU) 

- Aumentar la infraestruc­
tura para actividades culturales 
como carpas o escenarios (PP-
IU) 

-Estudio de posibilidad de 
cons t rucc ión de un museo 
etnográfico. (PSOE-PP) 

- Puesta en función de una 
radio municipal (PSOE-IU) 

- Potenciación de las escue­
las municipales de teatro y fla­
menco. 

- Seguir potenciando las 
fiestas populares. (PSOE-PP) 

- Potenciar los premios de 
periodismo y novela Pedro A. 
de Alarcón y Ciudad de Gua­
dix. (PSOE-PP) 

- Impulsar la creación de 
nuevas asociaciones culturales 
de tipo infantil y juvenil dotán­
dolas de ayudas y medios nece­
sarios para su buen funciona­
miento. (PP-IU) 

Sanidad/Consumo/Toxi­
comanías 

- Solicitar la construcción 
de un hospital socio-sanitario. 
(PSOE-PP-IU) 

- Finalizaremos la remode­
lación del centro de salud de 
Guadix. (PSOE-PP-IU) 

- Presión para que aumente 
el n° de especialidades y médi­
cos. (PSOE-PP-IU) 

- Lucha para que se cumpla 
el acuerdo parlamentario de la­
boratorio de análisis clínicos 
para Guadix. (PSOE-PP-IU) 

- Pedir más competencias 
en materia de salud para el ayun­
tamiento. (PSOE-PP-IU) 

- Solicitar implantación en 

20 



Guadix del programa de Diag­
nóstico precoz del cáncer de 
mama. (PSOE-IU) 

- Implantación en Guadix 
de la cirugía menor ambulatoria. 

- Solicitaremos el aumento 
de personal y material para pres­
tar más dignamente el servicio 
de rehabilitación física. (PP-IU) 

- Seguir solicitando la cons­
trucción de un Hospital Gene­
ral en Guadix. (PSOE-PP-IU) 

- Habilitación de un consul­
torio en el la Bada Andalucía. 
(PSOE-IU) 

- Dotar a la oficina de infor­
mación al Consumidor de los 
suficientes medios como para 
cumplir su trabajo exquisita­
mente. (PP-IU) 

- Realización de programas 
de garantía social para el traba­
jo y reinserción de toxicóma-
nos. (PP-IU) 

- Control riguroso de prohi­
bición de bebidas alcohólicas a 
menores de edad. (PP-IU) 

- Participar en la atención y 
prevención de la toxicomanía 
mediante un Plan Municipal de 
Drogas junio con el estrecha­
miento de la colaboración entre 
Ayto y asociaciones específi­
cas. (PP-IU) 

Turismo 
- Creación de la concejalía 

de Turismo. (PSOE-PP) 
- Creación de un Patronato 

de turismo de ámbito comarcal. 
(PP-IU) 

- Establecimiento de un cen­
tro de iniciativas turísticas y de 
una nueva oficina de turismo. 
(PSOE-PP-IU) 

- Promoción y comercial­
ización turística en ferias y ex­
posiciones. (PSOE-PP) 

- Instalación de puntos de 
información turística en plaza 
JuliaGemellaAcci. (PSOE-PP-
IU) 

- Completaremos la señali­
zación turística en puntos estra­
tégicos. (PP) 

- Creación del Consejo Mu­
nicipal de Turismo. (PP-IU) 

Vivienda 
- Extensión de los planes de 

erradicación de infravivienda a 
inmuebles situados en el casco 
histórico. (PSOE-PP) 

- Impulso de programas de 
autoconstrucción de viviendas. 
(PSOE-IU) 

- Procuraremos obtener sue­
lo suficiente para construir vi­

viendas de promoción pública. 
(PSOE-PP) 

- Promoveremos pisos de 
protección oficial de régimen 
especial para los menores de 
IU5 años, familias de baja ren­
ta, mujeres y discapacitados. 
(PP-IU) 

- Potenciaremos la empresa 
mun ic ipa l de la v iv ienda . 
(PSOE-PP) 

Juventud 
- Intentaremos construir la 

casa de la juventud. (PSOE-PP-
IU) 

- Potenciaremos la informa­
ción juvenil. (PSOE-PP-IU) 

- Lucharemos por la conse­
cución de nuevas escuelas ta­
ller. (PSOE-PP) 

- Creación de la concejalía 
y del consejo de la juventud 
accitana. (PSOE-PP-IU) 

- Consolidación de la red de 
co r re sponsa le s j u v e n i l e s . 
(PSOE-IU) 

- Habilitaremos puntos de 
información juvenil en los ba­
rrios. (PSOE-IU) 

- Programas de cursos de 
orientación laboral para jóve­
nes. (PSOE-IU) 

- Creación de una emisora 
juvenil. (PSOE-IU) 

C o n t i n u a r e m o s 
promocionando programas de 
formación y ocio. (PSOE-IU) 

- Apoyo técnico y financie­
ro al asociacionismo juvenil. 
(PSOE-IU) 

Deportes 
- Impulsar el Consejo o Pa­

tronato Municipal de Deportes. 
(PSOE-PP-IU) 

- Potenciar las escuelas de­
portivas municipales. (PSOE-
PP) 

- Se organizarán juegos de­
portivos municipales que per­
mitan la participación en todas 
las categorías. (PSOE-PP) 

- Se planificara un amplio 
calendario de pruebas popula­
res. (PSOE-PP) 

- Promoción de actividades 
para adultos. (PSOE-PP) 

- Seguiremos apoyando a 
los clubes de la ciudad, cedien­
do incluso locales a clubes y 
asociaciones deportivas en el 
po l idepor t i vo munic ipa l 
(PSOE-PP-IU) 

- Se subvencionará y pre­
miará a los deportistas de nivel 
aceítanos. (PSOE-PP) 

- Los anejos gozarán de la 

máxima atención para que sus 
vecinos practiquen deporte en 
ins ta lac iones adecuadas . 
(PSOE-PP-IU) 

- Construcción de dos pis­
tas de tenis una polideportiva y 
otra de frontenis. (PSOE-PP) 

- Adecentamiento del pabe­
llón cubierto. (PSOE-PP) 

- Estudio de posibilidad de 
climatización de la piscina mu­
nicipal para que pueda utilizar­
se todo el año. (PSOE-PP) 

Mujer 
- Fomentar la correspon­

sabilidad entre hombres y mu­
jeres en los trabajos domésticos 
y en e! ámbito laboral buscando 
igualdad y solidaridad entre 
sexos. (PP-IU) 

- Facilitar la incorporación 
de las accitanas al mercado la­
boral. (PSOE-IU) 

- Creación de la concejalía 
y del consejo local de la mujer. 
(PSOE-PP IU) 

- Incorporar a colectivos de 
mujeres en todos los órganos 
de participación. (PSOE-PP-IU) 

- Poner a disposición de las 
mujeres espacios en que desa­
rrollar sus actividades. (PSOE-
PP-IU) 

- Apoyo a la asociación de 
mujeres separadas para que sa-

IMijjill̂ n'üifjjj! 
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quen adelante sus proyectos. 
(PSOE-PP-IU) 

- Exigir el uso del lenguaje 
no sexista en documentos ofi­
ciales del Ayto. (PSOE-IU) 

- Procuraremos disponer de 
un centro de acogida transitorio 
para mujeres en circunstancias 
difíciles desde los servicios de 
atención a la mujer del Ayto. 
(PP) 

Seguridad Ciudadana 
- Convocatoria periódica de 

j un t a local de segur idad . 
(PSOE-PP) 

- Incremento de la presen­
cia de agentes de a pie. (PSOE-
PP) 

- Continuación de política 
de reciclaje y cursos de forma­
ción para colectivos municipa­
les. (PSOE-PP) 

- Potenciación de política 
de control a conductores de 
motos. 

- Redacción de proyecto 
para la señalización integral del 
tráfico en la ciudad. (PSOE-PP) 

Ecología 
- Puesta en marcha de la 

EDAR. (PSOE-PP-IU) 
- Control y vigilancia de los 

vertederos incontrolados que se 
detecten. (PSOE-IU) 
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- Campañas de sensibiliza­
ción ciudadana. (PSOE-PP) 

- Realización de un conve­
nio con RENFE para la crea­
ción y explotación de una vía 
verde (PP-IU) 

- Diseño de un plan de de­
sarrollo sostenible para Guadix 
(PP-IU) 

Educación 
- Creación de un centro de 

lenguas modernas. (PSOE-PP-
IU) 

- Seguir colaborado con la 
Unive r s idad de Granada . 
(PSOE-PP-IU) 

- Gestionar la implantación 
de Escuelas Universitarias re­
lacionadas con las nuevas tec­
nologías, turismo, capacitación 
agrícola, etc. (PP-IU) 

- Habilitar espacios para los 
programas de educación de 
adultos en los centros socio-cul­
turales de la Barriadas de la Es­
tación y Andalucía. 

- Mejorar el convenio del 
Transporte Universitario y sub­
vencionarlo a alumnos con es­
casos recursos. (PSOE-PP-IU) 

- Reivindicar el conserva­
torio profesional de música. 
(PSOE-PP-IU) 

- Solicitar nuevos progra­
mas de garantía social. (PSOE-
PP) 

- Compromiso de funciona­
miento real del Consejo Esco­
lar Municipal. (PP-IU) 

- Adaptación urgente de los 
centros a las nuevas necesida­
des educativas de la Logse. (PP-
IU) 

- Colaborac ión con las 
APAS para detectar malos tra­
tos y/o absentismo escolar. (PP-
IU) 

- Aumento de la dotación 
económica municipal que se 
dedica al comedor social Padre 
Poveda y guardería de Santa 
Dorotea. (PP) 

Agricultura/Ganadería y 
Comercio 

- Puesta en marcha previo 
acuerdo con ganaderos del po­
lígono agroganadero. (PSOE-
PP-IU) 

- Arreglo de caminos rura­
les con colaboración de agri­
cultores. (PSOE-PP) 

- Apoyo a la creación de 
empresas ganaderas y agrícolas 
en forma de cooperativa, socie­
dades anónimas, etc. 

- Fomento de experiencias 
de cultivos alternativos y bajo 
abrigo. 

- Seguiremos presionando 
para la construcción del canal 
de riego de la Hoya de Guadix. 
(PSOE-PP) 

- Solicitud de escuela de ca­
pacitación agraria. (PSOE-PP-
IU) 

- Buscaremos financiación 
para posibilitar que los agricul­
tores modernicen sus explota­
ciones e instalen sistemas de 
riego más modernos. (PSOE-
PP-IU) 

Comercio 
- Desarrollo y puesta en 

marcha del centro comercial 
abierto. (PSOE-PP-IU) 

l tt t H 

- Construcción del centro 
comerc ia l M e d i n a Olmos . 
(PSOE-PP-IU) 

- Reflotaremos la Plaza de 
Abastos, reestructuraremos el 
mercado de la barriada de An­
dalucía. 

Anejos 
Hernán-Valle 
- Resolveremos de forma 

definitiva el problema del agua 
potable, los saneamientos y la 
depuradora. 

- Terminar el asfaltado de 
todas las calles y colocaremos 
los puntos de luz que faltan. 

- Seguir de cerca el proyec­
to de enlace con la autovía. 

Paulenca 
- Terminar el asfaltado de 

todas las calles y colocaremos 
los puntos de luz que faltan. 
(PSOE-PP) 

- Cons t ru i r una pis ta 
polideportiva y un parque in­
fantil. (PSOE-PP) 

- Comprar terrenos para 
construir viviendas de protec­

ción oficial y régimen 
especial. 

- Trasladar la red 
de saneamientos fuera 
del en to rno de 
Paulenca. 

Belerda 
- Reponer las lla­

ves de paso del agua 
potable y mejoraremos 
la red. 

- Traba jar para 
conseguir la conexión 
de los carriles del lla­

no con la fuente. (PSOE-PP) 

Hacienda/Personal 
- Pondremos en marcha un 

plan municipal de formación. 
(PSOE-IU) 

- Lucha por la implantación 
en el ayuntamiento de las 35 
horas semanales. (PSOE-IU) 

- Procuraremos reservar un 
número de plazas de la oferta 
de empleo público para muje­
res, disminuidos y sectores con 
más dificultades para el acceso 
al mercado de trabajo. (PSOE-
IU) 

- Seguir trabajando por una 
promoción interna justa como 
incentivo laboral. (PSOE-PP) 

- Crear un consejo munici­
pal de participación ciudadana 
que controle todos los asuntos 
relacionados con la contratación 
de personal, empleo, economía 
y hacienda, etc. (PP-IU) 

- Reducción y exención de 
tasas municipales para pensio­
nistas-jubilados y otros secto­
res marginales. (PP-IU) 

- Crearemos la figura del 
defensor del Contribuyente, po­
tenciaremos la publicación del 
calendario del contribuyente y 
la infomatización de los padro­
nes. (PSOE-PP) 

- Fomentaremos el perfec­
cionamiento del personal del 
ayuntamiento para facilitar su 
trabajo. (PP-IU) 

- Se incentivará la promo­
ción interna del personal fun­
cionario y laboral del ayunta­
miento. (PSOE-PP) • 

UN NUEVO CONCEPTO 
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Constitución de la Corporación Municipal 
1999-2003 

Invest idura munic ipal 99 

Tal y c o m o está previs to en la legis­
lación, tuvo lugar la toma de poses ión 
de la nueva corporación munic ipa l sali­
da de las urnas del 13 de Junio de 1999. 

En el pat io del ayun tamien to , reple­
to de públ ico dado que es pequeño , y 
con las formal idades de rigor, tuvo lu­
gar la toma de posesión de los dist intos 
concejales de los tres grupos polí t icos 
que las urnas dieron c o m o componen­
tes de la corporación municipal . 

Se const i tuyó la mesa de edad con 
el concejal más mayor y el más joven 
recayendo en Luc iano Fernández Alba 
y Sonia Soria, con lo que dio comienzo 
la ce remonia p rop iamente dicha. Fue­
ron j u r a n d o o p romet iendo su cargo 
uno tras otro todos y cada uno de los 
concejales y concejalas , en pr imer lu­
gar los del P S O E , después los del PP y 
por úl t imo los de IU. 

Una vez real izada la toma de pose­
sión de los concejales vino el acto en sí 
de votación de los candidatos que re­
sultaron elegidos en las urnas teniendo 
doce votos el candidato del P S O E , 8 
votos el candida to del PP y uno el can­
didato de IU con lo que resultó elegido 
Alca lde Pres idente del E x c m o . Ayun­
tamiento de Guadix el candida to del 
P S O E José Luis Hernández Pérez, quien 
p romet ió desempeñar el cargo con la 
fórmula acos tumbrada y tras lo que so­
naron tanto los h imnos de Anda luc ía 
c o m o los de España interpretados pol­
la B a n d a Munic ipal de música . 

L legó luego el turno de los dist intos 
por tavoces , los cuales trataron nueva­
mente de just if icar su postura en la 
nueva corporación t razando en un bre­
ve discurso tanto el de IU c o m o el del 
P P las líneas maest ras en las que se iba 
a basar el trabajo que pretendían llevar 

a cabo en los cuatro años que iba a 
durar la legislatura municipal . 

IU basó su d iscurso en seguir man­
teniendo los m i s m o s objet ivos mani ­
festados a lo largo de los úl t imos t iem­
pos, fel ici tando al par t ido ganador , de­
seándoles salud y trabajo para desarro­
llar el encargo que la c iudadanía le 
había o torgado. 

Des tacó la absoluta dedicación de 
IU para que el ayuntamien to sea más 
diáfano, más pe rmeab le y asequible a 
los c iudadanos . Así c o m o ejercer y ha­
cer públ ico el control a la acción de 
gobierno del grupo municipal gober­
nante. 

El PP presentó a su portavoz José 
A. Alcalá, y trazó igua lmente las cuatro 
líneas en las que se iba a basar su ac­
ción de oposic ión. Agradec ió la partici­
pación electoral de unos vecinos así 
como recr iminó duramente la absten­
ción de otros. Pos te r iormente se decla­
ró c o m o oposición seria, responsable y 
que pre tende mirar por enc ima de todo, 
los intereses de Guadix . 

Instó a aprovechar los recursos exis­
tentes, a fomentar la par t ic ipación ciu­
dadana, a detener la despoblación y el 
paro de la c iudad, ofreciendo futuro a 
los j óvenes y pidió por úl t imo que se 
imparta jus t ic ia y equidad para todos 
los vecinos . 

El por tavoz del P S O E agradeció la 
confianza deposi tada por los ciudada­
nos en la urnas, y luego se enfrascó en 
la enumerac ión de una serie de logros , 
propios o no , conseguidos ; al final in­
vocó la neces idad de la apertura del 
ayuntamiento a la par t ic ipación ciuda­
dana y el afán de ser tolerantes y respe­
tuosos con los d e m á s grupos polí t icos 
en el trabajo por los intereses de Gua­
dix. 

F ina lmente , el a lcalde se dirigió al 

públ ico asistente agradec iendo la parti­
cipación en las e lecciones . 

Habló de las anteriores veces en 
que fue nombrado alcalde y de la emo­
ción que le produjeron las mismas , in­
d icando que en ésta además le ha pro­
vocado auténtica pas ión anunc iando su 
plena dedicación a la labor municipal . 

Rec lamó para los concejales entran­
tes los pr incipios de honradez y respon­
sabil idad. Después invitó a la oposi­
ción a trabajar codo con codo con el 
g rupo mayor i t a r io y en pone r se de 
acuerdo en todo aquel lo que tenga como 
objet ivo el engrandec imien to de Gua­
dix y la mejora en la cal idad de vida de 
sus habi tantes . 

Anunc ió la pues ta en marcha de la 
carta de servicios vecinales con el ofre­
c imiento y apoyo de los trabajadores 
munic ipales . La redacción de un plan 
local de formación, la puesta en marcha 
de la empresa de desarrol lo económico 
para que surja emp leo estable, así c o m o 
una serie de objet ivos que enumeró en 
la línea de su p rog rama electoral . 

Se acordó también de los diputados 
aceí tanos en la Diputación provincial y 
hasta del Guadix C.F. al que felicitó 
igualmente . 

de 
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Reparto de competenc ias 

Tras la const i tuc ión del p leno del 
ayuntamiento de Guadix , ya se ha dado 
a conocer cual será el repar to de com­
petencias dentro de la p rop ia corpora­
ción munic ipa l . 

El a lcalde de la c iudad resolvió que 
la comis ión de gobierno esté compues ­
ta por los concejales s iguientes: 

An ton io A v i l e s , p r imer Teniente de 
Alcalde, y Luc iano Fe rnández Alba , 
Antonio Sánchez , An ton io Liñán y An­
tonio Jabalera , tenientes de alcaldía. 

Las de legac iones de las dist intas y 
diferentes áreas munic ipa les serán lle­
vadas a cabo por las/los concejales si­
guientes: An ton io Avi les l levará Fo­
men to , Obra s y P E R . L u c i a n o Fer­
nández es tará encargado de Goberna­
ción y Hac ienda ; Sonia Soria, de Ju­
ventud, Purif icación De lgado , Cul tura; 
Antonio Sánchez , U r b a n i s m o y Protec­
ción Civi l ; M a Pi lar Requena , Mujer y 
Tur i smo; An ton io Liñán , Depor tes , Fe­
r i a y F i e s t a s y S a n i d a d ; A n t o n i o 
J a b a l e r a , E d u c a c i ó n y L i m p i e z a ; 
Antonia V ico estará a cargo de la rela­
ción con los anejos; Jorge Alvarez , Ser­
vicios Socia les y Comerc io ; y Juan A. 
Hernández es tará a cargo de Part ic ipa­
ción C iudadana y M e d i o Ambien te . Fi­
na lmente , actuarán c o m o representan­
tes de la a lcaldía en Pau lenca José A. 
Mori l las , en Hernán-Val le Francisco 
Ruiz y en Be le rda José Lizcano. 

Otros datos de estas elecciones 

Los part idos independientes 

C u a n d o se presenta la l l amada de 
las e lecciones munic ipa les , s iempre 
concurren — p a r a queja de los part i ­
dos t r ad ic iona les— candida turas in­
dependien tes , que reflejan el males tar 
de los vec inos , por no sentirse debida­
men te representados o a tendidos en 
los par t idos grandes . Líderes natura­
l e s d e l o s p u e b l o s , q u e q u i e r e n 
rentabi l izar po l í t i camente su pro ta­
gon i smo , y que no encuent ran acogida 
en los par t idos suelen 
ser los que , con des­
igual suerte, afrontan 
el difícil y arr iesgado 
c a m i n o e lectoral en 
busca de la alcaldía o 
de una concejal ía que 
deje oír su voz y la de 
quienes los respaldan. 
C o n escasos medios 
y una gran fe en su 
c a u s a se p r e s e n t a n 
estos pol í t icos loca­
les luchando con el 
apoyo de los vec inos que les apoyan, 
f ren te al c a d a v e z m á s p o d e r o s o 
b ipar t id ismo que l lega a todos los rin­
cones de este viejo país . 

Los resul tados son diferentes se­
gún los pueb los , pero han cosechado 
en total dieciséis concejales en la co­
marca , y pueden l legar a tener hasta 
tres a lcaldías . Así , t iene la mayor í a 
absoluta en Alamedi l l a el candida to 
de Social is tas Libres por la Paz , José 
Ortega, y cont inúa su m a n d a t o . En 
Huélago , con cuatro concejales , H U G I 
t iene t ambién mayor í a absoluta frente 
al P S O E . Y en L a Calahorra , un apare­
cido Moisés Guijarro l iderando el Gru­
po Independien te de esa local idad ha 
consegu ido una mayor í a relat iva, que 
si es capaz de pactar puede a lcanzar la 
mayor í a es table que permi ta a este 
impor t an t e p u e b l o del M a r q u e s a d o 
empeza r una nueva d inámica en el 

ayun tamien to que devue lva la i lusión 
y nuevas metas a esta poblac ión . 

En Huéneja, el ex-alcalde Sebastián 
Dona to qu iso p robar suer te con su 
"Huéneja Un ida Grupo Independien­
te" , pe ro sólo ha consegu ido tres con­
cejales, insuficientes para deshancar 
al fo r t a l ec ido y j o v e n a l ca lde del 
P S O E , Pedro J iménez , que repi te man­
dato con c inco concejales . F ina lmente 
ha sido e legido en Pedro Mar t ínez , 
represen tando a la candida tura de Jó­
venes Independien tes , Juan Gregor io 

Ví lchez , q u e se des­
marca del P P en don­
de es taba . Mien t ras 
que en Gorafe , el an­
terior a lca lde y ex­
presidente de la Man­
comunidad , ha visto 
que su P la ta forma de 
I n d e p e n d i e n t e s d e 
España (PIE) n o ha 
pod ido compe t i r con 
el P S O E , que ha vuel­
to a ganar pero con 
dist into a lcalde. 

Las nuevas concejalas 

Tras el resul tado de las votac iones 
populares del 13-J, han sal ido elegi­
das 45 mujeres concejalas del total de 
250 que c o m p o n e n la demarcac ión 
electoral de Guad ix . Es to supone el 
1 8 % de los concejales . El n ú m e r o de 
concejalas apor tado va en consonan­
cia con el o rden electoral ob ten ido . 
Así , el par t ido que más apor ta es el 
P S O E con 2 3 , seguido del P P con 15, 
IU-LV C A - 3 , el Par t ido Anda luc i s ta 
2, y f inalmente 2 independien tes . Y en 
cuanto a pos ib i l idades de salir e legi­
das a lcaldesas , pueden ser nombradas 
por mayor í a absoluta en B e a s de Gua­
dix y Gorafe , mient ras que en Marcha l 
y La Peza las candidatas deberán reco­
ger el apoyo de otro par t ido para salir 
elegidas. • 

PUB 

tEONTINJ 
Paseo de la Purísima. Guadix 
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Exfíl iana 

Con mot ivo del 291 aniversar io del 
nac imien to de Torcua to Ruiz del Peral 
en Exfi l iana (1708) , se le ha rendido 
h o m e n a j e con u n a e x p o s i c i ó n fo-
tobiográfica, real izada en el seno del 
Ayun tamien to . 

Tras un trabajo intenso de investi­
gación, se logró recuperar para la fecha 
señalada, 16 de mayo , retratos y escul­
turas inéditas del artista, que l lenaron 
de emoc ión a muchos paisanos suyos 
deseosos de reconci l iarse con su histo­
ria y con el hijo ilustre de la localidad. 

La secre ta r ia del A y u n t a m i e n t o . 
Laura Mart ín , ha coord inado los traba­
jo s de preparación de esta exposición 
minuciosa . Ha sabido captar el apoyo 
de muchos admiradores de la obra del 
artista que han co laborado generosa­
mente con obras y retratos de Ruiz del 
Peral , y l lenaron, por unas horas , de 
arte e historia el Salón del Ayunta­
miento . Las fotos de Torcua to Fandi la , 
una presentac ión cuidada de la exposi ­
ción y un magníf ico y sent ido pregón 
del exfi l ianero Francisco R o m a c h o hi­
cieron disfrutar a los asistentes a la 
exposic ión. Esta se volvía a abrir, con 

algunos cambios , en las fiestas del pa­
trón de Exfiliana, y merece estar per­
manen temen te abier ta para seguimien­
to y conoc imien to de los aceí tanos y 
visi tantes en general . 

Procede recordar que Torcuato Ruiz 
del Peral dejó la vida cuando real izaba 
la sillería del coro de la Catedral de 
Guadix . 

Empresa de autobuses 

La empresa Ó m n i b u s Vehículos In­
dustriales de Andaluc ía , S.A. (OVI) se 
instalará, parece ser, def ini t ivamente 
en Aldeire , donde ha adqui r ido unos 
150.000 metros cuadrados en el paraje 
conoc ido c o m o Llanos de Aldeire, para 
ubicar una factoría de producción y 
ensamblaje de un novedoso mode lo de 
au tobús para el t ranspor te urbano y 
per iurbano con dest ino a España y la 
Unión Europea, a un r i tmo inicial de 
150 unidades anuales . Cri ter ios de t ipo 
económico han incl inado la balanza a 
favor de esta local idad, pues to que los 
terrenos están muy p róx imos a la futura 
autovía Guad ix -Almer ía , a la línea fé­
rrea que une el M a r q u e s a d o con la ca­
pital a lmeriense y cuentan con un cau­
dal de agua abundante , según declara el 

de legado provincial de Trabajo e In­
dustria. 

La negociación entre las partes ha 
es tado auspic iada por Invers iones Pro 
Granada , sociedad que ha favorecido 
que la práct ica total idad de los dueños 
cedieran la t i tularidad de los terrenos a 
un prec io rea lmente asequible para la 
empresa catalana, 150 ptas /metro . 

La firma catalana se comprome te a 
ejecutar una inversión de 1300 mil lo­
nes, a dar empleo directo a un centenar 
de personas — 1 5 0 si se considera el 
i n d u c i d o — y a tener opera t iva la fábri­
ca en un plazo es t imado de 18 meses , 
tal y c o m o recoge el pro tocolo de inten­
c iones f i rmado en Granada por respon­
sables de la Consejer ía de Trabajo e 
Industria, Caja General de Ahorros y 
de la p rop ia O V I . Alca ldes de la zona 
reconocieron que el p royec to industrial 
será el autént ico revuls ivo que necesi ta 
una de las comarcas más pobres de 
Andaluc ía . 

Gui l l e rmo Gut iérrez , consejero de 
Trabajo e Industria de la Junta, declara 
que este impor tante proyec to industrial 
hunde sus raíces en el c o m p r o m i s o asu­
mido po r la Junta de Andaluc ía con 
esta comarca tras el cierre de la mina de 
Alqui le . El proyecto ha sido respalda­
do por la Junta de Andaluc ía a través de 
subvenc iones a act ivos fijos, a la for­
mación de los t rabajadores y a la crea­
ción de empleo estable. También parti­
cipa La General con un 5 % de la inver­
sión total. 

Día de la M u j e r 

Con el apoyo de la Diputación y La 
Genera l , se celebró el Día de la Mujer 
en los cuatro munic ip ios de la M a n c o ­
m u n i d a d del M a r q u e s a d o (Lante i ra , 
Jerez del Marquesado, Cogol los de Gua­
dix y Albuñán) con una buena partici­
pac ión . C o n este mot ivo , en Lanteira se 
l levó a cabo una degustac ión de quesos 
y una visita a la expos ic ión de la escue­
la taller. En Jerez, se pudo degustar una 
paella acompañada de diversas activi­
dades cul turales preparadas por la Aso­
ciación de Mujeres del Marquesado . 

FERRETERÍA 
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Poster iormente, los part icipantes se des­
plazaron has ta Cogol los , donde se in­
auguró una expos ic ión de tapices reali­
zada por la Asoc iac ión de Mujeres La 
P i n a d a . P o r ú l t i m o se v i a jó h a s t a 
Albuñán , donde los par t ic ipantes pu­
dieron visi tar el m u s e o e tnológico de la 
local idad. 

Te rminó la j o rnada ded icando un 
t i empo al deba te y la reflexión sobre La 
participación de la mujer en el desa­
rrollo integral de las zonas rurales. 

Cortes y Graena 

Organ izado por el Ayun tamien to , 
se celebró en esta local idad un curso de 
cata de v inos dir igido a un numeroso 
grupo de pequeños vi t icul tores de la 
zona. El curso, impar t ido por las técni­
cos Mar ía José L ó p e z Sanfeliu e Isabel 

Educac ión ambienta l 

Varios munic ip ios de la co marca 
han par t ic ipado en el p r o g r a m a de edu­
cación ambiental Ambientalia 5000 que 
la Dipu tac ión Provincia l es tá desar ro­
l lando en 4 0 munic ip ios de la provincia 
de pob lac ión inferior a 5000 habi tan­
tes. 

En el caso de la co marca acci tana el 
p rog rama se ha desarrol lado ya en los 
munic ip ios de Vi l lanueva de las T o ­
rres, Alde i re , Jerez del M a r q u e s a d o , 
Lanteira , y Alquife . El objet ivo es acer­
car a los c iudadanos los va lores del 
med io ambien te que les rodea. 

Equipamientos de l impieza 

La Diputac ión Provincia l ha hecho 
ent rega de un camión recolec tor y 162 

López Infante, tuvo una durac ión de 
seis horas , conc luyendo con una degus ­
tación de v inos de la zona. El jefe de la 
Oficina Comarca l Agrar ia de Guadix , 
Antonio Sánchez , aprovechó la oportu­
nidad para informar a los vi t icul tores 
de que está m u y p róx ima la aprobación 
final de la denominac ión de vino de la 
tierra de la zona norte de Granada, "a lgo 
m u y posi t ivo que servirá para demar­
car m u c h o más las zonas y que al lanará 
el camino para la obtenc ión futura de la 
denominac ión de or igen" . 

nuevos con tenedores para Al icún de 
Ortega, Dehesas de Guadix, Gor, Gorafe 
y Vi l lanueva . 

La ces ión de este equ ipamien to se 
eng loba en el ma rco de una serie de 
ent regas que la Dipu tac ión v iene reali­
zando a los munic ip ios más pequeños 
de la provinc ia "para cubrir las necesi ­
dades más perentor ias en este c a m p o y 
facilitar que puedan t ranspor tar sus re­
s iduos a las plantas de t ransferencia , y, 
desde allí, a las plantas de recuperac ión 
y compos ta je" . 

Alquife 

Movilizaciones 

En la a samblea de mine ros celebra­
d a a f i n a l e s d e m a y o se a p r o b ó 
mayor i t a r i amente el inicio de movi ­
l izaciones para exigir a la Jun ta de An­
dalucía que cumpla sus compromisos , 
entre los que se cuen tan diferentes pro­
yectos industr ia les que la Jun ta había 
previs to para compensa r a la comarca 
por el c ierre definit ivo de las minas de 
Alquife. 

Ent re las movi l izac iones , se con­
templa l levar a cabo una a c a m p a d a ante 
la sede del Gob ie rno andaluz , en Sevi­
lla, para hacer l legar al p res idente del 
ejecut ivo su d isconformidad y la nula 
voluntad de la Consejer ía de Trabajo e 
Industria por solucionar definit ivamente 
el futuro de esta co marca granadina . 

Juan T o m á s Ca rmona , por tavoz de 
la SLL, no ocul tó la decepc ión y la ira 
que el i ncumpl imien to de la Junta ha 
p rovocado entre los ant iguos mineros . 
Según Carmona , ni la escue la de for­
mac ión — c o n fecha de inicio de 25 de 
f eb re ro— ni los p royec tos de invest i­
gación y explo tac ión de ca l idades mar­
móreas , ni la ampl iac ión de las instala­
ciones product ivas actuales — c o n fe­
cha de comienzo en el pa sado mes de 
m a r z o — han sido pues tos en marcha . 
La Jun ta t a m p o c o ha in ic iado el centro 
de Fo rmac ión y Desar ro l lo Comarca l 
que sería el enca rgado de coordinar 
todas las ac tuaciones . 

A los t rabajadores les queda la es­
peranza de que las dos iniciat ivas pri­
vadas , las factorías de ca r rozado de au­
tobuses y de cerámica y ferrogrés, man­
tengan el ca lendar io de e jecución y pro­
p o r c i o n e n c o n j u n t a m e n t e los c ien to 
noventa empleos previstos desde el prin­
cipio. 

"Lo ún ico cierto es que el pasado 
mes de m a r z o se cumpl ió el t i empo que 
h e m o s d ispues to para cobrar el desem­
pleo y con 25 .000 pese tas de ayuda 
famil iar n o p o d e m o s v iv i r" , añad ió 
Carmona . 
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Venta de activos 

L a C o m p a ñ í a M i n e r a del M a r ­
quesado S L L ha iniciado contactos con 
diversas empresas inmobil iar ias de Gra­
nada, A lmer ía y Madr id , con el p ropó­
sito de vender los act ivos con que cuen­
ta en el puer to de Almer ía — y que 
adquir ió en subasta públ ica por 885 
mil lones el pasado mes de n o v i e m b r e — 
concre tamente el a lmacén de mineral 
conoc ido popu la rmen te c o m o "Toble -
rone" . La pretensión de esta operación 
es capi tal izar a la compañ ía y abonar a 
los trabajadores no integrados en la mis ­
m a las cant idades que cor respondan . 

Según se publ ica en Ideal el 8 de 
j un io , el nuevo Plan General de Orde­
nación Urbana de Almer ía con templa 
c o m o residencial el suelo sobre el que 
se ubica el Toblerone, s iempre y cuan­
do se ext inga def ini t ivamente la activi­
dad industrial para la cual se uti l izaba. 

Con la venta de estas propiedades 
se "pers igue que nuestra compañ ía se 
capi ta l ice y pueda emprender nuevos 
proyectos empresar ia les y se generen 
nuevos empleos" , asegura Juan T o m á s 
Carmona . 

Hay que tener en cuenta que el enor­
me solar que ocupa el Toblerone, 19.000 
mil metros cuadrados ap rox imadamen­
te, está s i tuado en una de las pocas 
z o n a s de c r e c i m i e n t o de la capi ta l 
a lmer iense hacia el mar, cuyo valor, 
según fuentes del sector inmobil iar io , 
podr ía subir de los 3000 mi l lones de 
pesetas en el caso de que se dest inen a 
la cons t rucción de viviendas . 

Lados oscuros 

La posible venta de estos activos 
del puer to a lmer iense también t iene sus 
lados oscuros . En opinión de Rafael 
Torres , le trado de cuarenta ex mineros 
de Alquife no in tegrados en la sociedad 
anón ima laboral , ésta no es propietar ia 
de nada ni t iene título a lguno para ven­
der, por lo que ha recurr ido a todo tipo 
de práct icas dilatorias para aplazar el 
p a g o de unos bienes que se adjudicaron 

en subasta por 855,1 mi l lones de pese­
tas, y que ahora les rec lama el Juzgado 
de lo Social que ent iende del asunto . 
Según Torres , el j u e z ha emplazado a 
esta compañ ía para que abone esta can­
tidad "pues de lo contrar io se produci ­
ría una quiebra en la subasta" . 

Entrega de v iv iendas 

El de legado de Obras Públ icas se 
desplaza el 28 de j un io a esta local idad 
para part icipar en la entrega de 19 vi­
viendas de protección oficial en régi­
m e n de alquiler a otras tantas familias 
que se han quedado en una difícil situa­
ción tras el cierre de la mina. 

Lanteira 

El ayuntamiento de esta localidad y 
la empresa Iniciativas Turíst icas del Sur 
SL han formal izado un contra to para la 
cons t rucción d e un c a m p i n g en el mon­
te públ ico de Lanteira , entre el Cerro 
La M i n a y el Cerro Redondo , a unos 
tres k i lómetros del pueblo . El recinto 
tendrá una extensión de 2,5 hectáreas y 
ofertará 417 plazas . Será un camping 
de pr imera categoría , con un edificio 
central para recepción y supermercado , 
ves tuar ios , zonas de aseo, servic ios 
médicos , depuradora de agua, piscina y 
pol ide-port ivo, además d e zona de apar­
camien to . Con este proyecto , se preten­
de aprovechar ¡as eno rmes posibi l ida­
des turíst icas que supone estar dentro 
del espacio del Parque Nacional de Sie­
rra Nevada . El a lcalde, Gonza lo Beas , 
considera que se trata de "un proyecto 
de gran interés para el desarrol lo de 
nuestra comarca" . 

Albuñán 

Promovido por el Ayuntamien to , se 
ha creado un museo e tnológico en la 
local idad, con el apoyo de Líder, que 
ha conced ido una subvención del 8 5 % 
del presupues to , cerca de cuatro millo­
nes de pesetas de invers ión total. Insta­
lado en uno de los edificios más anti­

guos de la c iudad, y con la aportación 
desinteresada de a lgunos vec inos , se 
exhiben una var iedad de objetos que 
conservaban en sus hogares : aperos , de 
labranza o de matanza , ant iguos apara­
tos de radio, etc. . 

Purul lena 

Tras las obras de remodelac ión del 
C a m p o de Ti ro con Arco de Purul lena, 
el p róx imo mes de sept iembre , esta lo­
calidad servirá de sede al C a m p e o n a t o 
deEspaña de esta modal idad deport iva, 
para el que se espera una part icipación 
de unos doscientos arqueros. A tal efec­
to, la Consejer ía de Tur i smo y Depor te 
dest inará un presupues to cercano a los 
cinco mil lones de pesetas. "Con esta 
remodelac ión se proporc ionará a la co­
marca una instalación depor t iva que, 
sin duda alguna, atraerá en el futuro a 
numerosos pract icantes de este depor­
te" , comen ta el de legado provincia l , 
Pablo Serrano. 

Por su par te , el Club de Arqueros de 
Purul lena es el mejor representante de 
este deporte en Andalucía . Son cam­
peones anda luces y obtuvieron la terce­
ra plaza en el campeona to nacional . 
Entre sus miembros se encuentra Fran-

^ \ Restaurante y Salones 
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cisco Escudero , rec ien temente procla­
m a d o r eco rdman nacional en la dis tan­
cia de t reinta met ros . 

Dehesas de Guadix 

Se ha pues to en func ionamiento un 
centro mul t iusos q u e podrá ut i l izarse 
para ac t iv idades agr íco las , soc ia les , 
deport ivas e industr ia les . L a cons t ruc­
ción del edificio ha supues to una inver­
sión de p o c o más de 35 mi l lones de 
pesetas , con la s iguiente dis t r ibución 
en la f i n a n c i a c i ó n : P E R 9 3 y 9 5 , 
11.223.255 pesetas ; p lanes provinc ia­
les de obras y servicios, 96 , 97 y 98 , 
14.100.000; ocho mi l lones de aporta­
ción munic ipa l ; y un mil lón ochocien­
tas mil po r par te d e la Conse je r ía de 
Tur i smo y Depor tes . 

Líder C o m a r c a de Guad ix 

La sociedad Líder C o m a r c a de Gua­
dix aprueba ayudas a diferentes empre ­
sarios de la zona por un valor superior a 
los cien mi l lones de pese tas . Ent re los 
diferentes p royec tos p o d e m o s destacar 
el de un matadero de conejos en Aldeire , 
con una invers ión que ronda los 3 0 
mil lones de pese tas , y el de una planta 
extractora de esencias naturales a part ir 
de plantas aromát icas p roduc idas en la 
comarca , en Cogol los de Guadix . 

A s i m i s m o se dec ide apoyar la cele­
bración de las I Jornadas de Historia , 
P a t r i m o n i o y M u n i c i p i o s d e l 
Marquesado , además de la mejora del 
m u s e o de la Catedra l de Guad ix y la 
res tauración de la locomotora de vapor 
Babwi l . 

T u r i s m o activo 

Se c lausuró el curso de tu r i smo ac­
t ivo o rgan izado po r L íde r C o m a r c a d e 
Guadix . E n el m i s m o han par t ic ipado 
15 personas con una durac ión de 44 
días aba rcando has ta 11 moda l idades 
diferentes de depor tes que han ido des­
de el e squ í hasta la or ientación, descen­
so de bar rancos , p i ragü ismo en aguas 
bravas y t ranqui las , e tc . 

LIBRERIA 

D e la exper iencia obten ida se han 
inic iado los trabajos para pasar a cons­
tituir u n a pos ib le empresa de tu r i smo 
acivo por parte de a lgunos de los part i­
c ipantes en el curso . 

de Guadix , ha hecho un impor tan te es­
fuerzo para que fueran conoc ida la for­
m a de actuar de la sociedad, así c o m o el 
m o d o en que la Iniciat iva Leader II, 
está inc id iendo pos i t ivamente en la 

Visita de países del Este para 
conocen la act iv idad de Líder 

C o m a r c a de Guadix 

Representan tes de los países de Eu­
ropa Central y Oriental , par t ic iparon en 
Guadix , a med iados de Jun io , en una 
v i s i t a q u e p r e t e n d í a c o n o c e r l o s 
entresijos del funcionamiento 
de la sociedad Líder C o m a r c a , 
de Guadix , que c o m o gestora «• 
de la iniciat iva Leader II, está 
proporcionando las ayudas ne­
cesarias para generar un desa­
rrol lo rural en la co marca ac-
citana. 

Unas setenta pe rsonas han 
venido comis ionadas por dis­
t intos países para conocer la 
est ructura de desarrol lo rural 
de Andalucía , y, de forma par­
ticular, la act ividad que Líder 
C o m a r c a de Guadix , está lle­
vando a cabo . 

Los representantes de los 
países p roced ían de: Li tuania , Letonia , 
Polonia , Rumania , Es lovenia , Repúbl i ­
ca Es lovaca , Repúb l ica Checa , Estonia , 
Bulgar ia , Hungr ía y Chipre . 

La visita, aunque breve , ha sido con­
s iderada m u y posi t iva. Líder C o m a r c a 

comarca acci tana. 
Los m i e m b r o s de la visi ta han teni­

do la opor tun idad de par t ic ipar en di­
versas visi tas a proyec tos subvenciona­
dos por la sociedad Líder Comarca de 
Guadix , en diferentes sectores , contan­
do t ambién en el p r o g r a m a de activida­
des con varias char las informat ivas so­

bre el func ionamiento y estructura de 
Líder. A d e m á s , disfrutaron de una pro­
yecc ión en tres d imens iones sobre la 
comarca de Guad ix , y de u n concier to 
del c o r o a c c i t a n o d e v o c e s g r a v e s 
"Acc ichorus" . 
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A D A G u a d i x F . S . 

Duran te la t emporada 98-99 e! equi­
po de fútbol-sala de la c iudad ha es tado 
mi l i tando en pr imera división nacional 
B (g rupo 13) cor respondien te a Anda­
lucía oriental . 

H a b l a m o s para Wadi-as con su en­
trenador , Jul io Garr ido Hernández . 

N o s c o m e n t a que en es ta t emporada 
han consegu ido ascender , es decir , que 

han a lcanzado la segunda plaza de la 
compet ic ión en la que estaban pelean­
do consegu iendo plaza de ascenso para 
la categor ía de plata del fútbol sala, 
P r imera nacional A, equivalente , para 
en tendernos , a la segunda división B 
del fútbol nacional . 

—¿Cuál es vuestro objetivo ahora? 
— B u e n o , nuest ro objet ivo en reali­

dad es aprovechar y rentabil izar dicha 
p laza , aunque el único p rob lema, c o m o 
casi en todos los equipos es el econó­
mico , ya que de plantil la no hay tal 
hab iéndose ofrecido jugadores incluso 
de Granada capital , Hue lva y Almería . 

La pres idencia del c lub, que recae 
en Anton io Vera Pérez, está gest ionan­

do c o m o s iempre , el apar tado económi ­
co con un mon tan t e q u e puede osci lar 
entre los 5 ó 6 mi l lones de pesetas y que 
ya ocupa el ámbi to territorial de toda 
Andalucía , Ceuta y Melil la. 

Y sab idas las dif icul tades económi­
cas por las que p a s a m o s ya ha habido 
equipos con más poder ío económico 
que se han ofrecido a compra rnos la 
plaza, t an to d e G r a n a d a c o m o d e A lme­
ría. La verdad es que para nosot ros es 

un reto y nos p regun tamos : ¿por qué 
Guadix no puede tener un equ ipo en 
esta categoría del fútbol sala español? 

Ten iendo en cuenta que nuest ro ob­
je t ivo en real idad, al estar en esta cate­
goría, es solo el de tantearla, pues to que 
t enemos jugadores que han j u g a d o in­
cluso en la selección granadina, c o m o 
Migue l Mora les , Javier Lizcano , José 
Luis Rodr íguez o Francisco Rodr íguez . 
Incluso hay un equipo de división de 
honor de Galicia que está interesado en 
dos de nuestros jugadores , L izcano y 
Morales , si bien ellos por ahora prefie­
ren seguir en Guadix a la expectat iva 
de ver si somos capaces de mili tar con 
acierto en esta nueva categoría. 

—¿ Cómo se ha dado la pasada tem­
porada ? 

— C o m e n z a m o s la t emporada con 
una plantil la de doce jugadores y al 
final incluso los úl t imos par t idos los 
h e m o s te rminado con una plantil la de 
seis, deb ido a las bajas y lesiones. 

Hemos sido durante casi toda la tem­
porada l íderes de la clasif icación y sólo 
las lesiones provocaron que en un par­
t ido clave d isputado en Guadix contra 

el Mecanográf icas de Roque-
H H | tas (1 -3) pe rd ié ramos el lide-

Wm ra to . 

—¿Quiénes son los juga-
t M B f dores que conforman la ac-
H H tual plantilla? 

— L o s j u g a d o r e s son dos 
IB porteros (Alber to Pérez Ex-

ilMBlf' pósi to y Javier Lizcano For-
•BBB[ nieles) , tres cierres (Antonio 

I U Encinas Navar ro , Manue l J. 
Robles Saavedra y Juan A. 

¿Bife: Mesa Pérez) , a la-pivote dere-
h B cha (Miguel Mora les Rodr í -
Wm guez, José Raúl P laza y Ra-

T^^^"I fael A r a n d a L e y v a ) , a la-pivo-
Bl lili t e izquierda (Moisés Laguna 

•j Pérez, José Luis Rodr íguez 
Hdez y José Lu i s H ida lgo 

JJsPifc Ru iz ) y p ivo tes (Franc isco 
"*"" López Paredes y Anton io Mi­

randa Segador) . 
—En este caso el entrenador quiso 

recordar que el ayuntamiento en lo re­
ferente al concejal de deportes han ayu­
dado al club en todo lo que ha estado 
en sus manos, desde horarios de entre­
namiento, espacios para disputar los 
partidos, horarios de los mismos, ma­
terial, etc. 

— H a y que agradecérse lo y de ante­
m a n o conf iamos y deseamos que nos 
sigan apoyando c o m o m í n i m o igual que 
lo han hecho hasta ahora. 

El públ ico de Guadix ha respondido 
magní f icamente bien y por regla gene­
ral med io pabel lón s i empre se ha teni­
do lo cual supone entre 350 y 400 per­
sonas que en un par t ido de fútbol sala 
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no está nada mal para una c iudad c o m o 
Guadix , y eso en real idad es de agrade­
cer much í s imo porque p e n s a m o s que la 
gente , el públ ico , ha disfrutado m u c h o . 

—Las demandas del club en este 
acaso van por un lado por contar con 
el apoyo institucional que hasta ahora 
se ha tenido pero acorde con la catego­
ría en la que se va a militar, con el 
apoyo de la afición accitana y ofrecer­
le al público la valía de los equipos que 
podrán visitar la ciudad. 

—Noso t ros ped imos en real idad por 
lo m e n o s pode r cubrir los gastos tanto 
en derechos de arbitraje, derechos de 
inscr ipción, f ianzas, etc y sin contar 
con que los j ugadores no cobran en 
absoluto; además , a lguno rechaza hasta 
fichas tentadoras para mil i tar en otros 
c lubes. 

El Equ ipo A .D .A. Guadix F .S . 
está c o m a n d a d o por la s iguiente d i ­
rectiva: 

Pres idente de la sección, Anton io 
Vera Pérez; Secretario, José Luis M o ­
rales Rodr íguez ; Voca les , An ton io 
Delgado Herrera; y Delegado de equi­
po , José Vera Pérez , s iendo su entre­
nador Jul io Gar ido Hernández . 

El breve historial del equipo se 
inicia en la t emporada 96/97 , pues 
c o m e n z ó c o m o equipo federado en la 
categor ía provincial de Granada que­
dando c a m p e ó n de su grupo con bas ­
tante diferencia de puntos sobre el 
segundo clasif icado. 

En la t emporada 97/98 se ascen­
dió a categor ía nacional I a Nac iona l 
B , d ividida en dos grupos , y que y a 
contaba con un nivel de j u e g o más 
alto y cuyos desp lazamien tos eran 
más largos. El equipo quedó s i tuado 
en 5 o pues to de los 12 par t ic ipantes . 

En la t emporada 98/99 el equipo 
h a vuel to a mil i tar en la ca tegor ía d e 
I o Nac iona l B pero en ella ha conse­
guido la p laza de ascenso a I a Nac io ­
nal A ( 2 a B en fútbol), s iendo el equi­
p o que m á s encuen t ros h a venc ido 
c o m o visi tante. 

Guadix C.F. 
de nuevo a Segunda " B 

Nos t enemos que remonta r al co­
mienzo de la t emporada . El Guad ix 
apos taba por Pepe Parejo para el ban­
quil lo acci tano. D e la m a n o del técnico 
l legarían hasta Guad ix j u g a d o r e s des­
conocidos para muchos , después de que 
la planti l la quedara to ta lmente desar-
mada, t ras el descenso de categoría . 

El objet ivo sería consegui r entrar 
en la fase de ascenso , y si era posible 
re tornar a la divis ión d e b ronce . Para 
ello se consul tar ía a los af icionados que 
en una reunión en el Cent ro de Educa­
ción de Adul tos , dar ían su respa ldo a la 
compos i c ión de un equ ipo d e cier tas 
garant ías , lo que significaba tener un 
presupues to e levado para la tercera di­
vis ión aunque otros equ ipos lo supera­
ran. 

Y ya en la recta final de la liga todo 
se dis ipaba. El Guad ix sería te rcero , al 
vencer en la úl t ima jo rnada al Maracena , 
por un gol a cero . Los aceí tanos realiza­
ron un buen encuent ro , dejando un buen 
sabor de boca en los af ic ionados . Sin 
e m b a r g o el equipo de N o v o , poco o 
casi nada pudo demos t ra r en el munic i ­
pal acc i tano, s iendo los de Pare jo los 
jus tos vencedores y cons igu iendo por 

lo tanto una tercera p laza que si no 
l lega a ser po r el bache de l mes de 
marzo-abr i l , podr ía haber l levado a los 
aceí tanos m u c h o más arr iba. 

C o m i e n z a la segunda cuenta atrás. 
El lunes 24 de m a y o , la cita era a las 
c inco de la tarde en la F E F . ¿Quiénes 
serían los r ivales del G u a d i x ? El bom­
b o d e p a r a b a el s igu ien te r esu l t ado : 
G r a b a s a B u r g u i l l o s , S. F e r n a n d o y 
Guadala jara . Se comenza r í a y se termi­
naría la fase de ascenso en casa, lo que 
daba una cierta ventaja. El rival a batir 
no se sabría hasta que se d isputaran los 
p r imeros par t idos ; luego , el desarrol lo 
de la l iguilla nos indicaba que el Gua­
dix se juga r í a el ascenso con el S. Fer­
nando . 

N a d a m á s conoce r se el resul tado, 
Pepe Parejo , dijo estar m u y conforme 
con el resul tado del g rupo , manifestan­
do: "estos eran los r ivales que yo de­
seaba pa ra poder ascender" . Pero para­
le lamente a la pues ta de los abonos 
para la fase de ascenso , t o m a b a n cuer­
po las diferentes protes tas que j ugado ­
res y técnicos rea l izaban, ya que no 
recibían sus cor respondien tes salarios 
desde finales de marzo . En el m o m e n t o 
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del sorteo l levaban dos meses sin co­
brar (f inalmente serían tres) . 

El p r imer par t ido de los aceí tanos le 
enfrentaría al Grabasa Burgui l los , pri­
m e r clasif icado del g rupo ex t remeño . 
El par t ido d isputado en el munic ipa l 
acci tano sería una de las bases del éxi to 
de los aceí tanos: ganaron los de Parejo 
po r dos goles a uno , s iendo los tantos 
locales conseguidos por Bandera y Pe­
dro. 

El Guadix fue muy superior a su 
rival durante todo el par t ido, e incluso 
con muchos minu tos de buen j u e g o que 
p u d o suponer un resul tado más abulta­
do . El tanto de los ex t remeños llegaría 
en la recta final del encuent ro , que en 
n ingún m o m e n t o puso en pel igro la 
victoria local . En el otro encuent ro , el 
S. F e r n a n d o v e n c í a a d o m i c i l i o al 
Guadalajara , por uno a dos. 

El Guad ix tenía una as ignatura pen­
diente , ni los abonos se habían vendido 
en una cant idad cons iderable , ni el am­
biente en el pr imer 
part ido había sido el 
que se esperaba, por 
lo que la taqui l la 
t a m p o c o v e n í a a 
subsanar los proble­
mas económicos . 

La siguiente jor­
nada llevó al equi­
p o de Parejo hasta 
t i e r r a s g a d i t a n a s . 
E s t a d i o de B a h í a 
Sur, un terreno de 
j u e g o con malos re­
cue rdos para los ac ­
e í tanos , ya que en 
él p e r d i e r o n h a c e 
unos años un ascenso de categoría . 

N o obstante el Guadix pondr ía las 
cosas difíciles a los locales , en la pri­
mera mitad, pues to que se marchar ían a 
los vestuarios con el marcador a favor, 
ya que Cuni batiría desde lejos al guar­
dameta local. El S. Fe rnando más con 
el corazón que con la cabeza superar ía 
a los aceí tanos. En pr imer lugar el arbi­
tro expulsó a Navar ro por lo que los de 
parejo se quedaron con un hombre me­

nos , para minu tos después empatar el 
encuent ro los de la Tsla, además de 
penalt i . En la recta final los locales 
conseguirían un nuevo tanto consiguien­
do los tres puntos en litigio y superando 
a los visi tantes que hubieran merec ido 
mejor resul tado, pero en esta ocas ión 
a lgunos j ugadores pecaron de poca ex­
periencia . 

La segunda j o rnada para los otros 
dos rivales del Guadix , finalizaría con 
el s iguiente resu l tado: Grabasa Bur­
gui l los , 1; Guadalajara , 2. 

En la víspera de las e lecciones mu­
nicipales el Guadix recibir ía al S. Fer­
nando en el munic ipa l acci tano. Pero la 
semana es tuvo cargada de declarac io­
nes: el ayun tamien to que había p rome­
t ido abonar tres mil lones de pesetas 
c o m o subvención al c lub, la oposic ión 
que pedía uno más , c o m o el año ante­
rior, y el equ ipo de gobierno que pro­
mete ese mil lón si se asciende de cate­
goría. Mient ras la jun ta directiva afir­

ma que el talón de los tres mil lones está 
hecho pero que falta la f irma del pr imer 
ed i l . . . según la di rect iva sin just if ica­
ción. Luego , todos conocer íamos que 
la gran parte de esta subvención iría a 
subsanar parte de la pól iza pedida con 
anter ior idad para hacer frente a dife­
rentes p a g o s . . . Los jugadores seguían 
sin cobrar . 

El part ido del S. Fe rnando no llega 
en el mejor ambien te , pero los j ugado -

M E T A L I S T E R I A 

López 
C/ Señor del Paño, 24 

res de nuevo se olvidan de los proble­
mas económicos , con buen j u e g o supe­
ran en el p r imer t i empo al S. Fe rnando , 
y Pedro de nuevo bate al gua rdameta 
gadi tano. 

Tras el uno a cero, los af icionados 
disfrutan de un buen par t ido hasta que 
el co leg iado , p r imero no expulsa a un 
contrar io por doble amones tac ión y sin 
embargo sí expulsa por el m i s m o mot i ­
vo a Dav id Bandera , de jando con un 
j ugado r m e n o s a los acci tanos . Los se­
gundos 45 minutos fueron de infarto, el 
S. Fe rnando que acorra laba al Guadix , 
y los acci tanos que se defendían con 
uñas y dientes . Los gadi tanos co lgaban 
una y otra vez balones al área demos ­
trado que no tenían muy claras las ideas, 
y al final c o m o premio a la entrega de 
los locales , el par t ido t e rminaba con el 
resul tado de uno a cero. 

El otro compromiso de la tercera 
jo rnada finalizaba con el resul tado de 
u n o a d o s , f a v o r a b l e al G r a b a s a 
Burgui l los , en el encuent ro d isputado 
en Guadalajara . Dos equipos tomaban 
el l iderato del grupo, Guad ix y S. Fer­
nando. 

La cuar ta jo rnada l levaba a los pu­
pilos de Parejo a tierras ex t remeñas 
para enfrentarse al Grabasa Burgui l los . 
Nadie esperaba un resul tado tan abulta­
do, pero los acci tanos fueron capaces 
de ganar por un contundente uno a cua­
tro, demos t r ando una clara superior i­
dad. Los goles del Guadix fueron con­
s e g u i d o s p o r P e d r o — t r e s , d o s d e 
penalt i - y Godino , de pena l t i—. El tan­
to del Grabasa también fue de penalt i . 
No es fácil que un colegiado señale tres 
penalt ies favorables a los visi tantes pero 
lo cierto es que en esta ocasión lo hizo 
con total just icia . 

El Guad ix volvía a ser muy superior 
a su rival , en j u e g o , preparac ión y si­
tuación en el terreno de j u e g o , además 
de su mora l , que poco a poco se dispa­
raba buscando el ascenso. La alegría 
sería más comple ta cuando el Gua­
dalajara empa taba a dos goles en su 
desp lazamien to a tierras gadi tanas . 

En la quinta j o rnada los acci tanos 

Pérez 
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viajaba has ta Guadalajara , para enfren­
tarse al equ ipo d e esta local idad, que 
prác t icamente es taba descar tado aun­
que les quedaba a lguna remota 
posibi l idad. Los ace í tanos e m ­
pataron a cero aunque desperdi ­
ciaron claras ocas iones de gol. 
Rubén en los p r imeros minutos 
enviaba un cabezazo fuera por 
m u y poco y Pedro y Cuni estre­
llaron dos d isparos en el t ravesa­
no de la por ter ía d e Iker. El G u a ­
dix no tuvo la suerte de su lado y 
ello le l levó a sumar un solo pun­
to , por lo que a par t i r d e ahora 
había que estar m u y pendien te 
del S. Fe rnando y de los goles 
por los que pudie ra vencer . 

En esta m i s m a j o rnada el S. 
Fe rnando venc ía por uno a cero 
al Grabasa Burgui l los . Llegar ía 
por lo tanto el 30 de jun io . Sería 
el día de la radio para poder conocer lo 
que sucedería también en el otro en­
cuentro . E l G u a d i x tenía que vencer al 
Guada-lajara, y hacer lo por el m a y o r 
número de goles que por el m o m e n t o le 
era favorable . El S. Fe rnando en su 
desp lazamiento a Burgui l los del Cer ro , 
intentaría vencer por el mayor n ú m e r o 
de goles , d e m o d o que le diera a el los el 
ascenso. El Guad ix part ía con una cier­
ta ventaja, j u g a b a en casa y la diferen­
cia de goles le era favorable. 

El munic ipa l acci tano no se l lenó. 
Los p rob lemas económicos se dejaron 
a un l a d o . . . A pesar de todo hab ía un 
buen ambien te , aunque en el terreno de 
j uego , en los locales , demas iados ner­
vios, tal vez por la responsabi l idad. U n a 
cierta t ranqui l idad l legó en el m inu to 
25 , cuando Pedro conseguía el uno a 
cero para los locales . El final del pr imer 
t i empo n o sería del t odo t ranqui lo , y a 
que en los minu tos de descuento el S. 
Fe rnando se adelantar ía en el marcador 
de Burgui l los . 

Había que seguir sufriendo, empa­
taba el Grabasa , pe ro pos te r iormente se 
adelantar ía el S. Fe rnando , 1-2; 1-3 vol­
vería a marca r el Guad ix a t ravés d e 
Godino ; volvía a anotar el S. Fe rnando , 

1-4 y 1-5, los aceí tanos seguían en ter­
cera división, pero un gol de R u b é n 
daría el ascenso , sería el tres a cero 

defini t ivo. El banqui l lo y la g rada al 
comple to se volvía a la cab ina de la 
C O P E para conocer el resul tado final al 
radiar esta emisora en s imul táneo am­
bos encuent ros en la c iudad acci tana. 
El Guadix era de nuevo equ ipo de se­
gunda divis ión " B " . 

Alegr ía a raudales en la planti l la 
local , en su cuerpo técnico, en los di­
rec t ivos , en la a f ic ión . . . Abrazos , lá­
gr imas , b a ñ o en la p isc ina . T res años y 
un día después se conseguía el s egundo 
a scenso . . . Pero s iempre por debajo de 
la a l e g r í a con t i ­
nuaban las voces 
d is -conformes de 
los pro tagonis tas , 
de los jugadores : 
" segu imos sin co­
b r a r , e s p e r e m o s 
c o b r a r m a ñ a n a 
j u e v e s . . . " L lega­
ría el jueves y tam­
p o c o cob ra r í an . . . 
Por lo que se ha 
d a d o a c o n o c e r 
puede que exista 
en caja para una 
m e n s u a l i d a d o 
poco más . Han co­

m e n z a d o las reuniones para buscar la 
sucesión a José An ton io Ariza , que ha 
manifestado en reiteradas ocasiones que 

se marchar ía al final de la 
t emporada . . . El problema 
está en las d e u d a s . . . Pa­
rejo d ice q u e si no se so­
luc ionan los p rob l emas 
económicos se marcha a 
otro equ ipo y con él se 
l leva a var ios jugadores . 
¿Habrá que comenzar de 
cero una t emporada más? 
¿ D ó n d e esta la planifica­
c ión? ¿Por q u é no se ges­
t ionaron otros fondos en 
el m e s de enero cuando la 
s i tuac ión e c o n ó m i c a se 
tornaba difícil? ¿Por qué 
a pr incip io de temporada 
no se habla y se acuerda 
la subvenc ión municipal? 

Con todas esas preguntas lo cierto 
es que los verdaderos protagonis tas han 
sido el cuerpo técn ico y los jugadores , 
que sin recibir sus correspondientes sa­
larios han t rabajado c o m o verdaderos 
p rofes iona les . . . Debe r í a d e cundir el 
e jemplo, aunque p idan lo que es suyo, 
(que es de jus t ic ia) . 

D e los p resupues tos mejor hablar 
en otra ocas ión , ahora habrá que sabo­
rear el ascenso . Tan sólo sirva esta pa­
labra: previsión. • 

%J SDAD. COOR AND. 

Ctra. Guadix-Fonelas, s/n 
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Valoración y reflexión sobre 
un proyecto de gestión municipal: 95-99 

Hace poco más de cuatro años, un gru­
po de militantes del PSOE en Guadix nos 
planteamos la conveniencia de dar un giro a 
la forma de hacer política que tenían oíros 
compañeros del mismo partido, y que en 
esos momentos ocupaban la dirección en el 
ámbito local. 

Para ello, provocamos un debate inter­
no en la Agrupación, que provocó un cam­
bio en la dirección del partido en el ámbito 
local, eligiéndose una nueva comisión eje­
cutiva local y la intención de modificar la 
línea de actuación política que hasta ese 
momento se llevaba. 

Desde aquella comisión ejecutiva, tra­
bajamos para conseguir que un grupo de 
compañeros y compañeras, con un conjun­
to renovado de ideas y una forma diferente 
de llevarlas a cabo, formaran una lista para 
presentarse a las elecciones municipales 
del año 1995. 

En dicha lista, a todos y todas les daba 
igual el número que llevara, pues el objeti­
vo era común y todos estábamos dispuestos 
a llevarlo a cabo desde el puesto y el lugar 
que se nos propusiera, como una sola per­
sona. 

El alcalde procedió a la delegación de 
competencias en los distintos concejales, 
en mi caso, recayeron las competencias en 
materia de Hacienda y Personal... 

Tanto una como otra de las delegacio­
nes me parecieron un reto difícil de reali­
zar, pero confiaba en la labor que el grupo, 
como tal, se había planteado y que las difi­
cultades que me encontraría serían solven­
tadas, de común acuerdo, entre todos los 
miembros del grupo...Yo siempre he de­
fendido que el compromiso de un partido 
político, y de las personas que lo han de 
llevar a cabo, está escrito en el programa 
electoral, y ese compromiso hay que inten­
tar realizarlo, y si por alguna causa no se 
puede realizar, hay que explicar el porqué 
no se ha realizado, o bien, dejar paso a otras 
personas que sean capaces de realizar aque­
llo que se había prometido. 

En la Concejalía de Hacienda me pro­
puse varios objetivos a lo largo de estos 
cuatro años, que se pueden resumir de la 
siguiente forma: 

1. Elaboración de presupuestos: 
Conseguir el objetivo de que los presu­

puestos municipales fueran elaborados lo 
más pronto posible, para que entraran en 
vigor con el año natural, y dentro de la 
dificultad, que fueran lo más consensuados 
posible. Como resumen de los diferentes 
años se puede afirmar que: Año 1995, los 
presupuestos estaban elaborados por la cor­

poración anterior. Año 1996, fueron apro­
bados en febrero, y con los votos a favor de 
los grupos municipales del CDS y del PSOE. 
Año 1997, fueron aprobados en enero, y 
por unanimidad de todos los grupos políti­
cos. Año 1998, fueron aprobados en di­
ciembre del año 1997, y con los votos a 
favor de los grupos municipales del CDS y 
del PSOE. Año 1999, el grupo municipal 
socialista decide que no se elaboren nuevos 
presupuestos y considera conveniente que 
la nueva corporación que salga elegida el 
13 de junio los elabore. 

2. Calendario del Contribuyente: 
Desde el año 1996 se elaboró el Calen­

dario del contribuyente, que se sigue edi­
tando todos los años al principio del año 
fiscal. 

3. Ordenanzas Municipales: 
Durante el mes de octubre se han ido 

adaptando las ordenanzas municipales a la 
ley de presupuestos. 

El objetivo planteado desde la concejalía 
de hacienda es que la subida de los impues­
tos nunca fuera superior al IPC anual. 

4. Servicio Municipal de gestión 
tributaria. 

El objetivo principal es que con los 
mismos recursos que disponga el Ayunta­
miento se consiga que la recaudación sea 
más efectiva. 

Para ello, a lo largo del segundo semes­
tre del año 95. me dediqué, junto con los 
funcionarios del área económica, a estudiar 
cual sería el mejor modelo de gestión que 
podríamos llevar a cabo. 

Observamos que lo ideal, a medio y 
largo plazo, sería crear en el Ayuntamiento 
un Organismo Autónomo de Gestión 
Tributaria que llevara a cabo todas las labo­
res del cobro de lasas, impuestos y precios 
públicos, tanto en periodo voluntario como 
en ejecutivo, pero como en esos momentos 
no se disponía de personal suficiente para 
llevarlo a cabo, se tomó la medida, a corto 
plazo, de denunciar el convenio existente 
con la Diputación Provincial en materia de 
recaudación, y firmar uno nuevo en el cual 
el cobro en periodo voluntario del impuesto 
de vehículos y la tasa de alcantarillado lo 
realizara el Ayuntamiento con su personal, 
cosa que estamos realizando desde el año 
96, sin coste adicional y con un ahorro de 
entre 4 y 5 millones de pesetas anuales. 

Por supuesto esto no se estaría hacien­
do sin la colaboración de todo el personal 
laboral y funcionario del Ayuntamiento, 
que están poniendo todo su empeño en la 
labor. 

En mis labores como concejal delegado 
de Personal no puedo sentirme satisfecho, 
más bien insatisfecho. 

1. Oferta de empleo público: Consideré 

prioritario que toda oferta de empleo públi­
co que se aprobara con los presupuestos 
habría que llevarla a cabo, y creo que el 
objetivo ha sido cumplido, al menos en una 
parte importante. 

2. Ventanilla única: A lo largo del año 
1996 firmamos un convenio de colabora­
ción con el Ministerio de Administraciones 
Públicas, en ese momento fuimos el primer 
Ayuntamiento de la provincia que lo firma­
ba, este convenio resolvía la llamada "ven­
tanilla única". 

Y puestos a realizar alguna crítica, he 
de hacerme algunos grandes reparos en mi 
gestión como concejal delegado de Perso­
nal, a saber: 

No haber conseguido convencer al equi­
po de gobierno para firmar un nuevo con­
venio colectivo con el personal laboral del 
Ayuntamiento de Guadix, convenio que está 
denunciado desde el año 1994, a pesar de 
haber establecido conversaciones con el co­
mité de empresa, y tener elaborado un bo­
rrador de dicho convenio. 

Aunque era un compromiso en el pro­
grama electoral, y me he dedicado a lo 
largo de los años 95, 96 y parte del 97 a 
realizarlo, no he sabido comunicar la nece­
sidad de realizar una Relación de Puestos 
de Trabajo para la organización del Ayun­
tamiento, ni realizar un nuevo catálogo de 
funciones para el personal del Ayuntamien­
to, ya que el anterior está bastante desfasa­
do en opinión de todo el mundo, inclusive 
el personal funcionario. 

Modernización de la gestión 
Y dejo para el final la que considero 

"mejor" aportación a mis cuatro años de 
gestión municipal, el sistema informático. 
Cuando se inició esta legislatura el año 95. 
existía un sistema informático del año 87, 
que en aquel entonces fue pionero, pero que 
en estos momentos había quedado obsole­
to. Para la implantación de un nuevo siste­
ma ha habido que iniciarlo desde la propia 
obra del Ayuntamiento, introduciendo un 
cableado que va desde el servidor de la red, 
hasta cada puesto de trabajo. 

Ha habido que diseñar su estructura, su 
funcionamiento, la compra de los materia­
les y crear un departamento que se haga 
responsable del mantenimiento. Implantar 
un nuevo programa que lleve las gestiones 
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integradas del registro, estadística, padro­
nes de rentas y el sistema de recaudación. 

Un sistema informático que permite 
consultar el callejero y el parcelario en la 
oficina de obras con la consiguiente 
agilización. Conclusiones 

En primer lugar, considerar que el pro­
yecto que pretendimos llevar a cabo un 
grupo de militantes del Partido Socialista 
en Guadix al iniciar la legislatura 1995-99, 
trabajando en equipo, se puede dar por ter­
minado. Y que el nuevo proyecto que se 
inicia es más personalista, sin ese trabajo 
de grupo que imperó antes de iniciar la 
legislatura anterior. Lo considero más como 
continuidad de la persona que encabeza la 
lista, que como equipo de trabajo. En se­
gundo lugar, de dicha reflexión, propongo 
a los y las que vayan a ejercer algún cargo 
en la próxima legislatura, y como objetivo 
principal, que trabajen en grupo, la labor 
municipal es de todos y todas, y todos y 
todas tienen algo que aportar. 

Recomendaría que se siguiera con el 
objetivo de crear un Organismo de Gestión 
Tributaria, que dependiera exclusivamente 
del Ayuntamiento, que llevara toda la ges­
tión de padrones, cobros en voluntaria e 
incluso en ejecutiva, de todos los impues­
tos, tasas y precios públicos municipales, 
pues el mayor interesado en que la gestión 
sea la idónea debe ser el propio Ayunta­
miento. 

Y finalmente considerar que el Ayunta­
miento es una institución al servicio de la 
ciudad, para hacerla más cálida y conforta­
ble, donde el administrado encuentre todo 
tipo de facilidades para su gestión, y los 
que están mayormente obligados a servir­
los, son las personas que los ciudadanos y 

ciudadanas han designado para gobernarla, 
los concejales y concejalas de los distintos 
grupos municipales. 

José María Linares Con, 
exconcejal de Hacienda y Personal y 

exportavoz del grupo municipal socialista 
del ayuntamiento de Guadix 

Queja de Procuradores 

Los procuradores del Partido Judicial 
de Guadix, ponen de manifiesto a través de 
este comunicado su más absoluta indigna­
ción ante la falta de cortesía, de tacto y de 
respeto del Partido Popular de Guadix y por 
ende de su presidente local D. Santiago 
Pérez López con este grupo de profesiona­
les del derecho. 

Ante la visita efectuada el pasado 7 de 
junio a nuestra ciudad por el Sr. Secretario 
de Estado de Justicia D. José Luis Gonzá­
lez Montes, y por el diputado del PP y 
Presidente de la comisión de Justicia del 
Congreso de los Diputados D. Andrés Olle­
ro, el partido popular de Guadix organizó 
un acto institucional para los profesionales 
del derecho de este partido judicial a fin de 
que por estos se pusieran de manifiesto 
todas las cuestiones y peticiones sobre las 
necesidades del Partido Judicial. Observa­
mos con sorpresa como los procuradores 
fuimos exc lu idos del c i tado acto 
institucional, como si nosotros no fuéra­
mos tan profesionales como los letrados del 
partido judicial de Guadix. 

Esto sólo puede tener un significado, y 
es que los Srs. del Partido Popular de Gua­
dix entienden que los Procuradores del Par­
tido Judicial no son nadie en el engranaje 
de la administración de Justicia lo cual nos 

parece escandaloso teniendo en cuenta que 
nuestra profesión se haya vinculada al mun­
do de la justicia desde hace siglos, siendo 
anterior a la aparición de los letrados, y más 
aún, teniendo en cuenta que el Partido Po­
pular tiene entre sus miembros al diputado 
y vicepresidente de la comisión de justicia 
del congreso de los diputados D. Antonio 
Luis Cárceles que es procurador, de lo que 
se deduce que para el partido popular de 
Guadix hay unos profesionales que tienen 
opinión y otros cuya opinión hay que aca­
llar. 

A la vista de todo lo anterior esperamos 
y deseamos que el Partido Popular de Gua­
dix no nos dé más ejemplos como el que 
nos ocupa de compromiso, diálogo y parti­
cipación. 

Pablo Rodríguez Merino y 8 firmas más 

Las cartas enviadas a esta sección 
deberán ir firmadas con nombre, apelli­
dos y DN1, y no superarán las treinta 
líneas mecanografiadas. 

Su publicación es facultativa de la 
Redacción, que así mismo se reserva el 
derecho de resumir su contenido. 
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